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PÁGINA 10

2º vice da Câmara xinga 
jornalista e quebra decoro

EDITORIAL E PÁGINA 4

BC inabilita atual presidente do BRB

Motta defende 
redução de 
efeitos da Lei da 
Ficha Limpa

PÁGINA 5

Em entrevista na sexta-feira (7), o presiden-
te da Câmara defendeu a redução do tempo de 
inelegibilidade da Lei da Ficha Limpa. Tramita 
projeto nesse sentido, que pode vir a beneficiar 
o ex-presidente Jair Bolsonaro

Arthuro Paganini

 A classificação é apoiada por 
outras 12 entidades

SÉRGIO CABRAL

Ninguém é capaz 
de trabalhar, 
estudar no calor

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Um trem para 
um passado 
presente

PÁGINA 2

Em outubro, outro relatório também 
apontava riscos no forro de igreja baiana

CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) - PÁGINA 5

Se o atual presidente do Banco Regional de 
Brasília cometeu algum delito grave ou não, o 
Banco Central vai ficar devendo a informação. 
A não resposta virou regra de comunicação ins-
titucional pública

Agora foi o 
Banco Central: 
não responder 
virou a regra

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

Diz o Código de Ética e 
Conduta Parlamentar da Câ-
mara dos Deputados que é de-
ver do parlamentar “tratar com 
respeito” qualquer cidadão 
com que se relacione no exercí-
cio da sua atividade. A jornalis-
ta Natália Portinari, do portal 
UOL, fez questionamentos ao 
2º vice-presidente da Câmara, 
Elmar Nascimento (União 
Brasil-BA). Como resposta o 
parlamentar disse ela: “Vá to-
mar no c...” A agressão de El-
mar Nascimento pode lhe cus-
tar uma ação no Conselho de 
Ética e a possível consequência 
da cassação do seu mandato

Sergipe foi novamente reconhecido 
como o estado com a melhor regulamen-
tação no setor de gás natural do Brasil. A 
1ª colocação foi alcançada no Ranking do 
Mercado Livre de Gás Natural, que moni-
tora e quantifica as melhores práticas le-
gais e regulatórias em cada estado e aponta 
seus potenciais aspectos de melhoria.

Sergipe em 
1° lugar no 
Ranking do 
Mercado Livre 
de Gás

PÁGINA 13

GDF lança 
cartilha sobre 
diversidade 
e direitos 
LGBTQIA+

PÁGINA 10

O Acre registrou 384 denúncias de vio-
lência de gênero em 2024, um aumento de 
45,4% em relação ao ano anterior, segundo a 
Central de Atendimento à Mulher (180). O 
crescimento é atribuído a campanhas e am-
pliação dos serviços de atendimento.

Denúncias 
de violência 
a mulheres 
cresce no AC

PÁGINA 11

As escolas municipais de Belém adotam 
um cardápio sem ultraprocessados, priori-
zando alimentos naturais e da agricultura 
familiar. Três cooperativas locais fornecem 
produtos regionais, fortalecendo a economia 
e garantindo refeições saudáveis.

Belém foca 
em merenda 
natural e 
regional

PÁGINA 11

Desembargador Cardozo passa a presidência para o desembargador Couto

O desembargador Ri-
cardo Couto de Cas-
tro, presidente eleito 
do Tribunal de Justiça 
do Estado do Rio de 
Janeiro (TJRJ) para 
o biênio 2025/2026, 
apresentou as prin-
cipais diretrizes de 
sua futura gestão. 
Os temas abordados 
incluíram investimen-
tos em tecnologia, 
atenção especial ao 
interior do estado, 
abertura do Judi-
ciário à sociedade, 
além de iniciativas de 
inclusão e celeridade 
processual

Ricardo Couto assume presidência do TJRJ
Brunno Dantas/TJRJ

MAGNAVITA PÁGINA 3

Aristas brasileiros 
e europeus 
em coletiva na 
Fábrica Bhering 

E o cinema 
brasileiro faz a 
festa no Festival 
de Berlim

PÁGINA 7

PÁGINAS 4 E 5

Projeto musical inovador criado pelo 
flautista Carlos Malta, a Pife Muderno lança 

álbum com arranjos surpreendentes para as 
melodias imortais de Edu Lobo 

Marian Starosta/Divulgação

Sinfonia de pífanos
para Edu Lobo
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A Melhor Mãe do Mundo

Os integrantes do Pife Muderno com Edu nos bastidores da gravação de ‘Edu Pife’
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: DELEGAÇÃO ITALIANA BRECA CONFERÊNCIA NAVAL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 7 de fevereiro de 
1930 foram: General Ortiz Rubio é 
empossado como o novo presidente 

do México. Delegação italiana da 
Conferência Naval não está tão dis-
posta a diminuir suas reservas de to-
nelagem de armamentos. Governa-

dor da Bahia dá garantias para que a 
Caravana da Aliança Nacional passe 

pelo estado sem problema. João 
Pessoa é ovacionado na Paraíba. 

HÁ 75 ANOS: BIDAULT PODE SAIR DO CARGO DE PREMIER FRANCÊS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 7 de fevereiro 
de 1950 foram: Grã-Bretanha re-
conhece Vietnã, Laos E Camboja 

como membros associados da União 
francesa. Bidault pode ser demitido 
do cargo de primeiro-ministro após 
saída dos socialistas da coalizão. Na-

cionalistas chineses e URSS em rota 
de colisão na ONU. Negocia-se a 
candidatura de Eduardo Gomes à 
presidência pela UDN

Estados de oposição a Lula afrouxam leis ambientais

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1 -REGULAR PLATAFOR-
MAS DIGITAIS. Governo Lula 
prepara dois projetos para regu-
lar plataformas digitais. Ministé-
rio da Justiça prepara texto com 
foco maior em direito dos usuá-
rios e menor em punições, en-
quanto Fazenda quer fortalecer 
Cade (Conselho Administrativo 
de Defesa Econômica)  para im-
pedir abusos na questão concor-
rencial. Por Guilherme Caetano. 
(...) (O Estado de S. Paulo)
2-AFROUXANDO LEIS 
AMBIENTAIS. Estados de 

oposição a Lula afrouxam leis 
ambientais, e Supremo Tribu-
nal Federal (STF) intervém. 
Corte tem derrubado, entre 
outras, leis que alteram regras 
de licenciamentos de obras. Por 
Rafael Neves. Deputados e go-
vernadores de oposição ao pre-
sidente Lula (PT) aprovaram, 
nos últimos meses, leis estaduais 
que enfraquecem a proteção 
ao meio ambiente. Parte dessas 
mudanças, porém, foi derruba-
da pelo Supremo Tribunal Fe-
deral. (...) (UOL)

3-MUDANÇAS NA AN-
TÁRTICA. Expedição iden-
tifi ca mudanças na Antártica. 
Pesquisadores fi caram 70 dias 
no navio Quebra-Gelo russo 
Akademik Tryoshnikov. A Ex-
pedição Internacional de Cir-
cum-Navegação Costeira An-
tártica (ICCE), que contou com 
57 pesquisadores de sete países, 
incluindo 27 brasileiros, percor-
reu mais de 29 mil quilômetros 
em 70 dias para estudar os im-
pactos das mudanças climáticas. 
Foram coletados dados sobre 

temperatura, salinidade, acidez 
do oceano e a presença de mi-
croplásticos. Os pesquisadores 
identifi caram derretimento de 
geleiras e mudanças na biodiver-
sidade que podem afetar o Brasil. 
(...) (Corrreio do Povo)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os grandes 

jornais brasileiro - e em todas as 

mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

— Moço, esse vagão vai lá pro 
andar do IPTU?

Na entrada de um elevador 
dentro de um shopping carioca, 
fi quei surpreso pela pergunta a 
mim dirigida por um homem 
idoso, baixo, acompanhando 
de uma mulher com as mes-
mas características. Em pleno 
século XXI, na segunda maior 
cidade do país, ex-capital fede-
ral, havia um casal que chamava 
um elevador de “vagão”, uma 
referência óbvia ao trem.

Antes de terminar de sair do 
elevador, ele, com ar de perdido, 
tentou, uma última vez, conferir a 
repartição da prefeitura não fi ca-
va mesmo no andar onde há pou-
co estivera, o único em que se é 
possível chegar pelo tal do vagão. 

Expliquei que eu iria para 
o mesmo lugar, que nunca esti-
vera antes por lá, mas que fora 
instruído a pegar o elevador, sal-
tar no tal andar e procurar o es-
critório da prefeitura, também 

tinha que resolver algo relacio-
nado ao IPTU. Sugeri que eles 
me acompanhassem.

Já dentro do elevador, ele 
deu a entender que buscavam 
algo simples, a emissão da guia 
para o pagamento do imposto. 
Há alguns anos que a prefeitura 
do Rio parou de enviar o carnê 
para os contribuintes, obriga-
dos desde então a baixá-lo na in-
ternet, uma ação muito distante 
do universo daquele casal.

Ele ainda reclamou que não 
seria possível quitar uma parce-
la do imposto no escritório da 
Secretaria Municipal de Fazen-
da a que nos dirigíamos, mas 
no “Santo André”. Encasquetei 
com a referência, não há bairro 
no Rio com esse nome. Depois é 
que entendi, ele se referiu a um 
banco, ao Santander.

Educado, demonstrando 
desconforto por estar num sho-
pping, cheio de gente, de luzes e 
de códigos para ele incompreen-

síveis, o homem me seguiu até a 
sala indicada pela placa “Prefeitu-
ra” — uma combinação de letras 
que, minutos antes, os dois não 
haviam conseguido decifrar. 

Na sala, sinalizei para que 
passassem à minha frente — che-
garam antes ao shopping, afi nal. 
Diante do único funcionário, a 
mulher demorou alguns segundos 
para encontrar um papel dentro 
da bolsa de compras que carrega-
va, o que gerou uma breve preocu-
pação de seu acompanhante, que 
chegou a sugerir que ela deixasse 
que eu fosse atendido antes. Ele 
não queria incomodar ninguém. 

Ela encontrou o papel, con-
versou sobre o vencimento das 
primeiras parcelas com o aten-
dente, resolveu o que tinha que 
resolver. O funcionário da prefei-
tura ainda conferiu se o endereço 
deles estava certo, rua 24 de Maio, 
uma espécie de avenida, bem mo-
vimentada que corre ao lado da li-
nha do trem e  liga parte da Zona 

Norte a alguns subúrbios.
O casal deve, portanto, morar 

numa área urbana do Rio, mas 
conserva características de ha-
bitantes da zona rural. Tinham 
aquele jeito de se sentirem deslo-
cados num universo estranho e 
mesmo agressivo. Pareciam ilus-
trar o “Lamento sertanejo” de Do-
minguinhos e Gilberto Gil, reses 
desgarradas que vivem contraria-
das numa cidade que lhes é agres-
siva, misteriosa, que lhes exige 
esforço até mesmo para cumprir a 
obrigação de pagar impostos.

Dois brasileiros que, em 
meio à modernidade forçada de 
um shopping, fazem com lem-
bremos de um país pobre, in-
justo, de alfabetização precária 
e que a cada dia parece ampliar 
o fosso entre seus cidadãos. Ali, 
perdidos, não escondiam a von-
tade de resolver logo aquela cha-
tice e pegarem um vagão para 
sua casa, para seu tempo, para 
suas histórias.

Você acha que é possível uma 
criança ou adolescente reter co-
nhecimento dentro de uma sala 
de aula com temperaturas acima 
dos 30 graus? Uma professora 
consegue estimular seus alunos 
diante desse absurdo? Pois essa 
é a realidade da rede pública de 
ensino em grande parte das ci-
dades brasileiras, para os alunos 
e professores do ciclo básico, en-
sino fundamental e médio. Não 
existe ar condicionado na maio-
ria das salas de aula do Brasil. 

Aqui no estado do Rio, 
quando assumi o governo do 
estado, em 2007, era essa a nos-
sa realidade. Priorizei a reforma 
de todas as unidades escolares e 
climatizamos todas as salas de 
aula da rede estadual. Foram 
mais de 32 mil salas de aula em 
quase mil escolas. Nos mais de 
300 CIEPs, à época de respon-
sabilidade do estado, contrata-
mos o escritório de arquitetura 
de Oscar Niemeyer para fazer as 
adaptações necessárias para sua 
modernização e climatização.

No início, o atuante sindica-
to dos professores desdenhou da 
iniciativa, dizia que não era prio-
ridade para a educação pública. 
Hoje, é pauta prioritária em to-
das as negociações dos sindicatos 
de professores do país com pre-
feituras e governos estaduais.

Como governante, não podia 
implementar metas na educação 
pública sem as condições básicas 
oferecidas aos profi ssionais da 
educação e nossas alunas e alu-
nos. Depois de toda infraestrutu-
ra implementada, laptops para os 
professores e alunos com os me-
lhores desempenhos, reajuste sa-
larial anual para o magistério, en-
tre outras iniciativas, alcançamos 
as melhores posições do IDEB, 
o Índice de Desenvolvimento da 
Educação Básica, no país. 

Voltemos ao calor. Ele era in-
suportável nos trens e barcas. Era 
assim a realidade dos seus usuá-
rios. Milhares de pessoas se quei-
xavam da sauna dentro de trens 
do metrô e da Supervia, assim 
como no trajeto marítimo Rio-

-Niterói e Rio-Paquetá. A im-
prensa, quase que diariamente, 
registrava as altas temperaturas 
dentro desses modais e as recla-
mações constantes dos usuários 
pelo sufoco do calor dentro de 
vagões, barcas e ônibus.

Renovamos toda a frota de 
trens do metrô e da Supervia, 
assim como as barcas, e passa-
mos a exigir ar condicionado 
nos ônibus intermunicipais, 
atribuição de regulação do go-
verno estadual.

Deixei o governo, em 2014, 
com todos os modais bem di-
ferentes da situação que en-
contrei, em 2007.

Nossos milhares de policiais 
militares e civis circulavam em 
viaturas sem ar condicionado. 
Imagine a pessoa com unifor-
me, armamento, numa profi ssão 
perigosa e arriscada, tendo que 
já enfrentar, dentro da viatura, 
o inimigo invisível: o calor! Re-
novamos  as frotas das polícias 
com manutenção terceirizada, ar 
condicionado deixou de ser um 

problema nas viaturas, em meus 
8 anos de governo.

Dramática era a situação 
da rede hospitalar do estado. 
Faltava tudo, inclusive ar con-
dicionado! Imagine pacientes 
e profi ssionais da saúde tendo 
que conviver com temperatu-
ras insuportáveis. Reformamos 
e ampliamos todas as unidades 
hospitalares, além de construir 
6 novos hospitais e mais de 50 
UPAs 24h, e, claro, acabamos 
com o calor desumano em toda a 
rede estadual de saúde do estado.

Hoje, vivemos os anos mais 
quentes do planeta desde o 
início das medições do aqueci-
mento da Terra. 

O calor mata ou deixa seque-
las, além de gerar um desconfor-
to epidérmico e um enorme can-
saço físico e mental.

Ninguém é capaz de estudar, 
trabalhar, se curar, diante de um 
calor insuportável.

*Jornalista. Instagram: @
sergiocabral_fi lho

Fernando Molica

Sérgio Cabral*

Um trem para um passado presente

Calor

Opinião do leitor

Segurança Pública

Está certíssimo o posicionamento do Gover-

nador Castro, ao criticar a ADPF 635, e defender 

a participação da PM nas comunidades. Em 

2025, cinco policiais militares foram mortos. En-

quanto não chegarem à conclusão de que “ban-

dido bom , é bandido preso”, muitos inocentes 

civis e policiais perderão as suas vidas.

Luiz Felipe Schittini 
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

Procura-se o 
desaparecido decoro 

parlamentar

EDITORIAL

Mais famoso dicionário do 
país, o Aurélio defi ne a palavra 
“decoro” como: “Correção mo-
ral, compostura, decência, digni-
dade, honradez, brio, pundonor”.

O Código de Ética e Deco-
ro Parlamentar da Câmara dos 
Deputados tem sete capítulos. 
Está publicado em livreto de 28 
páginas que é distribuído para 
cada parlamentar no início do 
seu mandato. O Regimento In-
terno da Câmara estabelece que 
todo deputado deve seguir os 
preceitos estabelecidos pelo có-
digo. E desrespeitá-lo signifi ca 
“quebra de decoro”, que é passível 
de processo que pode resultar até 
na cassação do mandato.

No seu capítulo segundo, no 
artigo 3o , o  Código de Ética 
estabelece quais são os “deveres 
fundamentais” de cada deputa-
do no exercício do seu mandato. 
Entre esses deveres estão “exercer 
o mandato com dignidade e res-
peito à coisa pública e à vontade 
popular, agindo com boa-fé, zelo 
e probidade”; “tratar com respei-
to e independência os colegas, 
as autoridades, os servidores da 
Casa e os cidadãos com os quais 
mantenha contato no exercício 
da atividade parlamentar, não 
prescindindo de igual tratamen-
to”; “prestar contas do mandato 
à sociedade, disponibilizando as 
informações necessárias ao seu 
acompanhamento e fi scalização”. 

Na resposta que deu à jor-
nalista Natália Portinari, do site 
UOL, o deputado Elmar Nas-
cimento (União Brasil-AP) não 
respeitou do Código de Ética 
que ele jurou respeitar, e cuja 
violação, em tese, pode até lhe 
custar o mandato.

Como jornalista que acom-
panha as atividades do Congres-
so Nacional, Natália Portinari 
estava somente, primeiro, no seu 
papel de verifi car se um parla-
mentar vinha ou não exercendo 
“com dignidade e respeito à coisa 
pública” o seu mandato. O nome 
de Elmar Nascimento acabou 
envolvido nas investigações da 
Operação Overclean, da Polícia 
Federal, que investiga irregula-
ridades com o uso de recursos 
de emendas parlamentares ao 
orçamento. A operação inves-
tiga obras na cidade de Campo 
Formoso, na Bahia, cujo prefeito 
era o irmão de Elmar, Elmo Nas-
cimento. No curso, investiga-se a 
relação das irregularidades com a 
compra, por Elmar Nascimento, 
de um apartamento em Salvador 

do empresário Marcos Moura, 
conhecido como “rei do lixo”, 
também alvo da apuração da Po-
lícia Federal.

No curso da sua apuração, 
Natália Portinari verifi cou que 
Elmar alugara uma casa em 
Trancoso, praia de Porto Segu-
ro, na Bahia, de um empresário 
investigado por corrupção. Ela, 
sem de nada acusar o deputado, 
entrou em contato para saber 
informações sobre o aluguel. 
E assim foi recebida por Elmar 
Nascimento: “Vá procurar o que 
fazer, minha fi lha. Tá apaixona-
da por mim, é? Vai tomar no c…, 
pô”. Mais adiante, Elmar vol-
tou: “Vai se f… que eu não dou 
informação de p… nenhuma a 
ninguém, quando mais uma vi-
garista como você”.

Elmar até pode dar expli-
cações para tudo o que estiver 
sendo questionado. Mas, como 
homem público, deve saber que 
tudo o que faz ou deixa de fazer 
interessa à sociedade. Tem, cla-
ro, o direito de se resguardar e se 
defender caso algo errado ou im-
próprio seja dito contra ele. Mas 
não tem o direito de ameaçar e 
agredir quem somente exerce o 
seu trabalho.

E, então, ele viola claramen-
te outros pontos do Código de 
Ética. Não tratou “com respeito” 
uma cidadã com quem manti-
nha “contato no exercício da 
atividade parlamentar”, que em 
momento algum lhe faltou com 
o respeito. Além disso, ao ne-
gar-se a responder, não “prestou 
contas do mandato à sociedade, 
disponibilizando as informações 
necessárias ao seu acompanha-
mento e fi scalização”.

Choca o comportamento de 
Elmar Nascimento. Ainda sa-
bendo-se que ele é cotado para 
presidir a Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ), a mais 
importante da Câmara. E era 
um dos pré-candidatos mais for-
tes a presidir a própria Câmara, 
antes que a Casa se defi nisse por 
Hugo Motta. 

Se algo vai de fato acon-
tecer, lamenta-se a atual le-
niência da Câmara. Processos 
não têm costumado andar no 
Conselho de Ética da Câmara. 
E a Casa infelizmente tem sido 
palco de empurrões, xinga-
mentos, chutes, cusparadas na 
cara e outras agressões.

Pobre Barreto Pinto, que em 
1949 foi cassado somente por-
que posou para fotos de cuecas…

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 
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Brunno Dantas/TJRJ

Ricardo Cardozo (e) passa a presidência do TJRJ para Ricardo Couto (d)

Ricardo Couto assume 
presidência do TJRJ - I 

Solenidade foi prestigiada pelo presidente do STF, 
ministro Roberto Barroso; pelo presidente do STJ, 
Herman Benjamin; além de vários integrantes das 
cortes superiores; do governador Cláudio Castro; e 

do presidente da Alerj, Rodrigo Bacellar 

O desembargador Ricardo 
Couto de Castro, presidente elei-
to do Tribunal de Justiça do Esta-
do do Rio de Janeiro (TJRJ) para 
o biênio 2025/2026, apresentou, 
nesta sexta-feira (7), as principais 
diretrizes de sua futura gestão. Os 
temas abordados incluíram inves-
timentos em tecnologia, atenção 
especial ao interior do estado, 
abertura do Judiciário à socieda-
de, além de iniciativas de inclusão 
e celeridade processual. A coletiva 
foi realizada antes da cerimônia 
de posse da nova Administração.

O presidente eleito enfatizou 
a necessidade de modernizar o 
Judiciário, apostando em solu-
ções tecnológicas para agilizar 
a tramitação dos processos, sem 
comprometer a segurança e a 
qualidade das decisões. “O pro-
cesso foi feito de modo que não 
haja falhas, mas também não 
pode ser tão lento a ponto de pre-
judicar as partes. Hoje, estamos 
no momento da tecnologia e esse 
é o nosso maior investimento 
para dar celeridade e reduzir cus-
tos”, afi rmou o desembargador.

O magistrado citou a ado-
ção de sistemas informatizados 
como o Eproc e destacou que a 
busca por ferramentas adequa-
das faz parte de um processo 
contínuo. “A tecnologia nunca 
chega de uma vez, mas agora 
temos um programa efetivo que 
vai oferecer a prestação que a 
população quer. Precisamos, 
contudo, fi car atentos a quem 
tem difi culdade de acesso digi-
tal e criar formas de inclusão.”

Perguntado sobre o uso de In-
teligência Artifi cial (IA), o desem-
bargador Ricardo Couto avaliou 
que a ferramenta pode acelerar e 
otimizar processos, mas não subs-
titui o julgamento humano. “A IA 
não substitui o julgador; funciona 
para dar mais celeridade. Já inves-
timos muito em tecnologia, mas 
também tivemos sistemas que 
não se mostraram adequados. É 
preciso ter transparência: quan-
do algo não funciona, precisamos 
mudar de estratégia.”

O desembargador reforçou 
a importância de manter o Tri-
bunal aberto à sociedade, traba-

lhando de forma integrada com 
outras instituições, como Defen-
soria Pública, Ministério Públi-
co e OAB, para garantir acesso 
efetivo à Justiça.

“Queremos um Judiciário de 
todos e para todos. E há a gratui-
dade de Justiça para quem não 
pode pagar as custas. Hoje, de 
cada dez demandas no TJRJ, sete 
estão sob gratuidade. Precisamos, 
porém, equalizar os custos, pois 
existem despesas de pessoal, tec-
nologia e manutenção. É funda-
mental que a população saiba que 
as portas do Tribunal estão aber-
tas para reclamações e sugestões.”

Ainda nesse sentido, o presi-
dente eleito destacou a necessi-
dade de intensifi car o trabalho de 
conscientização sobre direitos e 
acesso à Justiça.

O presidente eleito elogiou a 
atuação da Justiça Itinerante em 
comunidades, prestando servi-
ços de registro e documentação 
para garantir cidadania. “A Jus-
tiça deve ir aonde a população 
está. Queremos dinamizar ainda 
mais essa iniciativa.”

Ele também chamou a aten-
ção para o grande volume de 
processos, principalmente no 
primeiro grau. “Só recentemente 
tivemos 150 mil novas demandas. 
Contamos com cerca de 600 a 
700 juízes de primeiro grau e 210 
desembargadores no segundo. 
Embora o segundo grau seja mui-
to demandado, considero que ele 
é o mais célere do país. Agora, a 
administração atual precisa inves-
tir ainda mais no primeiro grau.”

Por fi m, o desembargador 
Ricardo Couto enfatizou que 
sua gestão será pautada por in-
vestimentos na atividade-fi m do 
Judiciário e por iniciativas que 
promovam a ressocialização de 
pessoas em confl ito com a lei, sem 
esquecer a ética e a sensibilidade 
no tratamento de cada caso.

“Vamos equilibrar o uso 
dos recursos, mantendo inves-
timentos essenciais e atuando 
também no plano social, quan-
do relacionado à atividade-fi m 
do Judiciário. E a eticidade es-
tará sempre presente, com um 
processo célere e justo.”

Rosane Naylor

Bruno Mirandella / OAB-RJ
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O ministro Luís Roberto Barroso, presidente 

do STF, com o presidente TJRJ, Ricardo 

Couto

O novo presidente do TJRJ, Ricardo Couto, 

ladeado pela presidente da OAB-RJ, Ana 

Tereza Basílio; e pelo ex-presidente do 

Conselho Federal da OAB-RJ, Marcos Vinícius

O presidente Ricardo Couto com seus padrinhos; Fábio 

Uchoa, Maria da Glória Bandeira, Jacqueline Montenegro,  

Cristina Serra Feijó e Carlos Eduardo Roboredo

O prefeito Eduardo Paes com o governador do Rio, 

Claudio Castro; e o presidente da Alerj, Rodrigo Bacellar

Os juízes auxiliares; Rodrigo Moreira,  João Felipe 

Mourão, Alessandra Bilac, Daniela Ferro, Carla Bouzo, 

Paula Feteira, Marcelo Martins Evaristo, João Luiz Ferraz 

e Bruno Bodart

O padre Sérgio Costa e o cardeal Orani Tempesta com o 

presidente desembargador Ricardo Couto

As juízas Elen de Freitas e Luciana Fiala, os 

desembargadores Ricardo Couto e Adriana de Mello 

Ramos e as juízas Katerine Jatahy Kitsos e Renata Medina

Os ministros Ricardo Villas Boas Cueva e João Otávio 

Noronha com o presidente Ricardo Couto

As juízas Juliana Lamar, Sylvia Hausen, Marianna Vaccari 

e Ana Lúcia Vieira com o presidente Ricardo Couto

Os desembargadores Agostinho Teixeira,  Cláudia Pires 

e Inês Trindade

O desembargador André Gustavo Corrêa de Andrade 

com Gustavo e BiaOs desembargadores Ricardo Couto e Henrique Figueira

Antônio Claudio Ferreira Netto, ministro Marco Aurélio 

Bellizze e Paulo Sardinha

Os ministros Herman Benjamin (Presidente 

do STJ) e Marco Aurélio Bellizze com o 

desembargador Ricardo Couto

A desembargadora Marianna Fux com as 

juízas Eunice Haddad e Renata Gil

O ministro Gilmar Mendes com a 

desembargadora Jacqueline Montenegro e 

o presidente Ricardo Couto

O desembargador Luiz Zveiter com.o 

ministro Luiz Fux

Rosane Naylor
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Deputado falta com 
decoro ao xingar jornalista
Elmar Nascimento pode responder no Conselho de Ética

Por Gabriela Gallo

Antes que a maioria se de-
finisse por Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), o deputado 
Elmar Nascimento (União Bra-
sil-BA) esteve fortemente cota-
do para se tornar presidente da 
Câmara. Tornou-se no dia 1º 
de fevereiro o 2º vice-presiden-
te. Apesar, porém, de todo esse 
prestígio interno, Elmar Nasci-
mento demonstrou na semana 
passada pouco apreço por um 
dos deveres que um deputado 
deve manter, de acordo com o 
Regimento Interno da Cãmara 
e o seu Código de Ética: o de-
coro parlamentar.

Ao ser procurado pela jor-
nalista Natália Portinari, do 
portal UOL, para responder 
a questionamentos de uma 
reportagem, o parlamentar 
xingou a jornalista com pala-
vrões de baixo calão. Além de 
chamá-la de “vigarista”, o de-
putado mandou-a “tomar no 
c…” e “se f…”.

Ética
Em seu capítulo segundo, 

artigo 3º, o Código de Ética e 
Decoro Parlamentar da Câma-
ra estabelece que é dever do 
deputado federal “tratar com 
respeito e independência (...) 
os cidadãos com os quais man-
tenha contato no exercício da 
atividade parlamentar”. 

Elmar vem sendo investiga-
do pela Operação Overclean, 
da Polícia Federal, que apura 
irregularidades e desvio de re-
cursos de emendas parlamen-
tares ao orçamento. Ela apura 
problemas em obras do Depar-
tamento Nacional de Obras 
contra as Secas (DNOCS) na 

cidade de Campo Formoso 
(BA), cujo prefeito era o irmão 
de Elmar, Elmo Nascimento. A 
PF apura a compra de um apar-
tamento por Elmar, em Sal-
vador, do empresário Marcos 
Moura, conhecido como “rei 
do lixo”., que é também alvo 
da investigação. No curso des-
sa apuração, Natália Portinari 
questionou Elmar Nascimento 
sobre o aluguel de uma casa de 
luxo na praia de Trancoso, em 
Porto Seguro (BA), pertencen-
te a um empresário investigado 
por corrupção. Queria saber o 
valor pago pelo aluguel. O 2º 
vice-presidente da Câmara se 
recusou a responder e xingou a 
profissional da imprensa.

“Vá procurar o que fazer, 
minha filha. Tá apaixonada 
por mim, é? Vai tomar no c*, 
pô. Me respeita, rapaz. Sou um 

homem de bem”, disse. Em ou-
tro trecho do diálogo, Elmar 
chama Natália de “vigarista” e a 
manda “se f...”.

Repúdio
A Associação Brasileira de 

Imprensa (ABI) emitiu uma 
nota de repúdio sobre o caso, o 
qual julgou “oposto à democra-
cia e à liberdade de expressão”.

“Enquanto Natália procu-
rava exercer sua função pro-
fissional, o nobre deputado, 
de forma prepotente, passou a 
proferir uma sequência de pa-
lavras de baixo calão em atitu-
de ameaçadora e com ofensivo 
ranço de viés sexista. A Asso-
ciação Brasileira de Imprensa 
(ABI) não pode admitir que 
um episódio constrangedor, 
lamentável, vergonhoso como 
esse apresentado pelo segundo 

vice-presidente da Câmara dos 
Deputados, passe em branco”, 
destacou a associação.

O Sindicato dos Jornalistas 
do Distrito Federal também 
emitiu nota: “Em vez de apro-
veitar a salutar oportunidade 
de prestar contas à sociedade, 
defendendo-se de suspeitas da 
polícia, o parlamentar passou a 
agredir verbalmente a jornalis-
ta”, observou o sindicato.

Em janeiro deste ano, após 
encontrar citações de possí-
veis envolvimentos de Elmar 
Nascimento, a PF encami-
nhou a Operação Overclean 
para ao Supremo Tribunal 
Federal (STF), já que o par-
lamentar tem foro por prerro-
gativa de função. 

Procurado por meio de sua 
assessoria, Elmar Nascimento 
não respondeu à reportagem.

Wilson Dias/Agência Brasil

Elmar: xingamentos em vez de satisfação à sociedade

cPi das apostas Esportivas 
entrega seu relatório final
Por Gabriela Gallo

Nesta semana, a Comis-
são Parlamentar de Inquérito 
(CPI) da Manipulação de Jo-
gos e Apostas Esportivas On-
line, do Senado Federal chega 
ao fim. O relatório final da 
comissão está previsto para ser 
entregue pelo senador Romário 
(PL-RJ) na sessão desta quar-
ta-feira (12), às 15h. O docu-
mento ainda não foi concluído. 
Haverá uma última sessão nesta 
terça-feira (11), às 15h.

Na sessão de terça-feira, a 
comissão entrará com requeri-
mento à Polícia Federal (PF) 
solicitando informações sobre 
a transferência internacional 
de William Pereira Rogatto, 
conhecido como “Rei do Re-
baixamento”. Rogatto foi preso 
pela Interpol (Organização In-
ternacional de Polícia Crimi-
nal) em novembro de 2024 em 
Dubai, nos Emirados Árabes, 
apontado como o chefe do es-
quema de manipulação de re-
sultados de jogos.

Em depoimento à CPI no 
ano passado, por vídeochama-
da, ele informou que ganhou 
mais de R$ 300 milhões com 
o valor das apostas esportivas. 
Ele ainda expôs que comprava 
árbitros, jogadores, dirigentes e 
presidentes de clubes.

Quem solicitou o requeri-
mento da sessão foi o senador 
Carlos Portinho (PL-RJ), que, 
em sua justificativa, alegou que 
William Pereira Rogatto ainda 
precisa ser transferido nova-
mente para o Brasil para cum-
prir sua pena.

“Apesar da gravidade dos 

fatos e da relevância do de-
poente para as investigações, 
até o momento, passados mais 
de dois meses desde sua prisão, 
o Sr. Rogatto ainda não foi 
transferido para o Brasil. Essa 
demora compromete a celeri-
dade das apurações e a efetiva 
colaboração do investigado 
com esta Comissão. A transfe-
rência internacional do Sr. Ro-
gatto é essencial para o avanço 
das investigações, bem como 
para garantir sua cooperação 
contínua e a obtenção de novos 
elementos que possam desvelar 
o alcance das atividades ilícitas 
no âmbito esportivo”, justificou 
o senador.

Câmara
Já na Câmara dos Deputa-

dos, o foco da semana estará 

nas pautas que serão discutidas 
no plenário da Casa. Nesta ter-
ça-feira (11), está previsto votar 
o PL 5688/2023, que institui 
a Política Nacional de Enfren-
tamento à Infecção pelo Papi-
lomavírus Humano (HPV). O 
projeto, de autoria dos deputa-
dos Laura Carneiro (PSD-RJ) 
e Weliton Prado (Solidarieda-
de-MG), determina a identifi-
cação através do teste molecu-
lar PCR HPV DNA.

O plenário debaterá o texto 
substitutivo da deputada Ana 
Paula Lima (PT-SC), definido 
na Comissão de Saúde, o qual 
detalha que as ações serão ado-
tadas no âmbito da política, 
diferenciando aquelas de natu-
reza preventiva, de diagnóstico 
e curativa. Dessa forma, a vaci-
nação contra HPV será a prin-

cipal ação preventiva. 
Na mesma sessão, também 

está previsto votar o Projeto 
de Lei 9133/17 que estabelece 
sanções para as escolas que re-
cusarem a matrícula de alunos. 
A proposta visa punir institui-
ções que se recusa a matricu-
lar alunos, especialmente em 
casos de alunos com alguma 
deficiência física ou cognitiva. 
Se aprovado da forma como 
se encontra, as penalidades va-
riam entre advertência, suspen-
são temporária de admissão de 
novos alunos ou suspensão da 
autorização de funcionamento 
ou do credenciamento da insti-
tuição de ensino.

Revistas Íntimas
Já no poder Judiciário, nes-

ta quarta-feira (12) o Supremo 
Tribunal Federal (STF) retoma 
o julgamento sobre revistas ín-
timas para a entrada de visitan-
tes em presídios. A Suprema 
Corte começou a discutir o 
tema na última quinta-feira (6), 
na qual foram apresentados os 
votos do relator, ministro Ed-
son Fachin, e do ministro Ale-
xandre de Moraes.

O julgamento trata da le-
galidade da revista íntima para 
entrada de visitantes em pre-
sídios, tal como a validade de 
provas eventualmente obtidas 
por meio desse procedimento. 
Teve início após o caso de uma 
mulher acusada de tráfico de 
drogas por levar 96 gramas de 
maconha no corpo para entre-
gar ao irmão, preso no Presídio 
Central de Porto Alegre (RS). 
Ela foi absolvida porque a pro-
va foi considerada ilícita. 

Antônio Cruz/Agência Brasil

Romário deve apresentar seu relatório na quarta-feira
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“O Banco Central não 
comenta”. Virou regra

A cultura da não resposta é 
desrespeito ao cidadão

BRB Resposta

Menor esforço

Sem resposta

No DF

Terceirizados

O processo ocorrido na 
sexta-feira no Banco Cen-
tral se repete em boa 
parte das instituições pú-
blicas brasileiras. Ao pri-
meiro momento contato, 
se pede o envio de um 
e-mail. Espera-se, então, 
o dia inteiro pela respos-
ta. Quando ela vem, já 
por volta das 7h da noite, 
diz somente o seguinte: 
“O Banco Central não co-

menta casos específicos 
de instituições reguladas”. 
Como assim? O Banco 
Central, a autoridade mo-
netária do país, instituição 
pública, não comenta o 
que faz ou deixa de fazer 
na regulação da ativida-
de de outro banco públi-
co? Concorde-se ou não, 
o Banco Central não ga-
nhou autonomia para vi-
rar as costas à sociedade.

O ano de 2025 começou 
com uma importante 
mudança. O presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
tirou da comunicação do 
seu governo um político, 
o deputado Paulo Pimen-
ta (PT-RS), e colocou em 
seu lugar um profissional, 
o publicitário Sidônio Pal-
meira. As mudanças es-
tão sendo testadas, ainda 
não é possível sentir o 
quanto darão certo. Mas 
a alteração era a consta-

tação do óbvio. Como em 
qualquer área do conhe-
cimento, a comunicação 
tenderá a ser melhor se 
feita por profissionais. O 
grande problema é que a 
comunicação institucio-
nal não piorou somente 
agora. E décadas na ma-
nutenção do erro criaram 
vícios que serão talvez 
muito difíceis de serem 
corrigidos. E o mais grave 
deles é a terrível cultura 
da não resposta. 

Na sexta-feira (7), o Banco 
Central inabilitou a recon-
dução de Paulo Henrique 
Costa à presidência do 
Banco Regional de Brasí-
lia (BRB). Seu nome fora 
enviado com outros cinco 
à autoridade monetária, 
que, por alguma razão, 
devolveu a lista somente 
com os outros cinco.

Absolutamente legítimo, 
natural, que se procure sa-
ber a razão pela qual o BC 
barrou a recondução do 
atual presidente do BRB. 
Afinal, é um banco esta-
tal, do Governo do Distrito 
Federal, com milhares de 
negócios e clientes. Era 
obrigação do BC com o 
cidadão explicar.

Tais assessorias terceiri-
zadas parecem se basear 
na lei do menor esforço: 
quanto menos fazem, 
mais as empresas ga-
nham. Ao final do mês, 
apresentam ao contra-
tante relatórios mascara-
das com números muitas 
vezes inventados sobre a 
eficiência dos serviços.

A autonomia talvez não 
dê a Sidônio chance de 
interferir na comunicação 
do Banco Central. Mas 
não é somente lá que se 
dissemina a cultura da 
não resposta. O Correio da 
Manhã já experimentou o 
mesmo em estatais e em 
ministérios. Não respon-
der virou estratégia.

O BRB alega que a ina-
bilitação teria se dado 
por problemas adminis-
trativos. Pode ser. Mas 
também pode não ser. 
Porque circulam críticas 
à gestão do banco. Que 
é público. Portanto, gere 
dinheiro público. É justo 
que a resposta, então seja: 
“O BC não comenta”?

Estratégia que talvez te-
nha ligação com outra 
cultura que se dissemi-
nou a partir do gover-
no Fernando Henrique 
Cardoso: a terceirização. 
Vendida como solução 
econômica, embora as 
empresas costumem ga-
nhar três vezes o que pa-
gam a cada assessor. 

Paulo H. Carvalho/Agência Brasília

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Cidadão tem o direito de saber o que se passa no BRB

Pode o BC não comentar o que é de interesse público?

POR RUDOLFO LAGO
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Motta defende redução 
do tempo na Ficha Limpa

Por Karoline cavalcante

Em um possível aceno po-
sitivo ao campo oposicionista, 
com quem fez acordos para se 
eleger, o presidente da Câmara 
dos Deputados, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), reafir-
mou, na última sexta-feira (7), 
a sua posição sobre a Lei da Fi-
cha Limpa. Para ele, o período 
de oito anos de inelegibilidade 
para políticos condenados por 
crimes eleitorais, que consta 
na legislação, é “uma eternida-
de”. A fala foi feita em entre-
vista à rádio Arapuan, de João 
Pessoa (PB).

“Minha opinião pessoal é 
que em um sistema democráti-
co, que tem eleição de dois em 
dois anos, não achar que oito 
anos é um tempo extenso de 
penalidade é não reconhecer 
o sistema democrático”, disse 
Motta. “Oito anos na política 
brasileira é uma eternidade”, 
ponderou.

Bolsonaro

Embora tenha reconhe-
cido que o tema está em des-
taque devido à intenção do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) de reverter a sua inelegi-
bilidade e concorrer ao pleito 
de 2026, Motta disse que não 
possui compromisso em pau-
tar a matéria. “As pessoas que 
vão defender essa mudança na 
Lei da Ficha Limpa é que têm 
que levar os argumentos para 
o Colégio de Líderes e para a 
Casa. Tenho que tratar de for-
ma regimental as pautas que 
irão me chegar”, disse o presi-
dente da Câmara.

Bolsonaro está inelegível 
até 2030 por decisão do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), 
que o condenou em 2023 por 
abuso de poder político e uso 

indevido dos meios de comu-
nicação. Com isso, a oposição 
se articula para emplacar o 
Projeto de Lei Complemen-
tar (PLP) 141/2023 que visa 
reduzir o tempo de inelegibi-
lidade de oito para dois anos, 
contados a partir da eleição em 
que se verificou a prática do 
crime. Dessa forma, o ex-pre-
sidente poderia voltar ao cená-
rio eleitoral em 2026.

Grave retrocesso

Ao Correio da Manhã, o 
ex-juiz e um dos idealizadores 
da Lei da Ficha Limpa, Márlon 
Reis, considerou a tentativa de 
redução como um dos mais 
graves retrocessos já propostos 
no sistema eleitoral brasileiro. 
Para ele, a ampliação do tempo 
de três para oito anos na legis-
lação ocorreu devido à inefi-
cácia da punição anterior, que 
permitia “a continuidade de 
práticas ilícitas”.

“Reduzir o prazo de inele-
gibilidade para dois anos esva-
ziaria completamente a puni-

ção. Esse período é tão curto 
que, na prática, nem impediria 
um candidato condenado de 
disputar a eleição imediata-
mente seguinte. Além disso, a 
justificativa de que há outros 
mecanismos de responsabiliza-
ção política ignora a realidade 
do sistema judicial brasileiro”, 
iniciou. “Processos criminais 
e administrativos podem levar 
anos para serem concluídos”, 
acrescentou Reis.

Anistia

Ainda na entrevista, Hugo 
Motta afirmou que os atos 
do dia 8 de janeiro de 2023, 
quando manifestantes inva-
diram e depredaram as sedes 
dos Três Poderes, não devem 
ser considerados uma tentativa 
de golpe, pois não houve uma 
liderança ou o apoio de insti-
tuições interessadas.

“Foi uma agressão às insti-
tuições, uma agressão inimagi-
nável, ninguém imaginava que 
aquilo pudesse acontecer. Ago-
ra, querer dizer que foi um gol-

pe? Golpe tem que ter um líder, 
golpe tem que ter uma pessoa 
estimulando, apoio de outras 
instituições interessadas, como 
as Forças Armadas. E não teve 
isso”, iniciou.

O parlamentar também 
classificou como exageradas 
as punições impostas pelo Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
a quem “não cometeu atos de 
tanta gravidade”.  

As declarações causaram 
reações entre os parlamentares. 
A senadora Eliziane Gama (PS-
D-MA), que foi a relatora da 
Comissão Parlamentar Mista 
de Inquérito (CPMI) do 8 de 
Janeiro, divergiu do presidente 
da Câmara. “Como relatora da 
CPMI posso atestar categorica-
mente: após 5 meses de inves-
tigação, de receber centenas de 
documentos e de ouvir dezenas 
de testemunhas, houve tentati-
va de golpe e o responsável por 
liderar esses ataques tem nome 
e sobrenome. É Jair Messias 
Bolsonaro”, escreveu a senado-
ra, em suas redes sociais. 

Ele também disse não considerar 8/1 uma tentativa de golpe
Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Para Hugo Motta,8/01 não foi tentativa de golpe

Por Karoline cavalcante

O ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, evitou co-
mentar sobre a declaração do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) a respeito do preço 
dos alimentos, quando suge-
riu que as pessoas parassem de 
comprar quando encontrassem 
produtos caros. Em entrevista à 
Rádio Cidade de Caruaru, na 
última sexta-feira (7), Haddad 
afirmou que a redução do dó-
lar e a expectativa de uma safra 
recorde em 2025 contribuirão 
para a queda dos preços dos 
alimentos no “médio prazo”. A 
fala do ministro ocorreu um 
dia após o presidente sugerir 
que a população brasileira evite 
adquirir alimentos com preços 
elevados como forma de pres-
sionar a redução dos valores.

Haddad também apontou 
que medidas como o aumento 
real do salário mínimo, a cor-
reção da tabela do Imposto de 
Renda (IR) e a reforma tributá-
ria farão parte da estratégia do 
governo federal para estabilizar 
o dólar e colocá-lo em um “pa-
tamar mais adequado”. De acor-
do com ele, esses fatores devem 
refletir em uma diminuição 
gradual dos preços nas próxi-
mas semanas.

O ministro explicou que a 
valorização do dólar no cenário 
mundial foi impulsionada pela 
eleição do presidente dos Esta-
dos Unidos da América (EUA), 
Donald Trump (Republicano) 
em novembro de 2024. “Agora, 

se você acompanha o que está 
acontecendo, o dólar está per-
dendo força, chegou a R$ 6,30 
no ano passado e hoje está na 
casa dos R$ 5,70 e poucos. Isso 
também colabora para redução 
do preço dos alimentos no mé-
dio prazo”, iniciou.

“Porque apesar de nós ser-
mos grandes exportadores de 
alimento, quando você exporta 
o alimento, você exporta em 
dólar. Então, se o produtor aqui 
está recebendo mais em reais 
em virtude do dólar ter se apre-
ciado, isso acaba tendo impacto 
nos preços internos”, prosse-
guiu o titular da Fazenda, que 
ressaltou que o mesmo deverá 

acontecer em relação ao preço 
dos combustíveis.

Safra

Segundo o ministro, o Pla-
no Safra do ano passado foi o 
“melhor da história” e também 
ajudará a normalizar a situação. 
O Plano Safra é um programa 
de incentivo do Governo Fede-
ral para o setor agropecuário, 
que tem por objetivo oferecer 
linhas de crédito e políticas 
agrícolas para os produtores 
rurais. “O Plano Safra do ano 
passado foi o maior da histó-
ria e a partir de março vamos 
começar a colher a safra, que 
vai ser recorde. Vamos colher 

como nunca colhemos alimen-
tos e também grãos. Tem o 
ciclo do boi também (ciclo pe-
cuário que direciona os preços 
do boi no mercado) que está 
no final e isso tudo vai ajudar 
a normalizar essa situação”, afir-
mou Haddad.

Durante a entrevista, o 
ministro atribuiu a queda no 
poder de compra dos brasilei-
ros à gestão dos ex-presidentes 
Michel Temer (MDB) e Jair 
Bolsonaro (PL), destacando 
que “não é possível corrigir sete 
anos de má administração em 
dois”. Haddad ressaltou que, 
mesmo com o aumento recen-
te de preços devido a fatores 
como seca, inundação no Rio 
Grande do Sul, e a flutuação do 
dólar, a situação atual ainda é 
mais favorável do que a que foi 
herdada pelo governo de Lula 
após o governo Bolsonaro.

O presidente Lula tem 
convocado reuniões com os 
ministros de seu governo para 
buscar alternativas para baixar 
os preços dos alimentos. Na 
quinta-feira (6), em uma fala 
que causou repercussões, o pe-
tista defendeu que a população 
precisa passar por um “processo 
educacional” para evitar a com-
pra de alimentos com preços 
elevados, sugerindo que a troca 
por produtos similares pode 
ser uma solução para reduzir os 
preços. “Se você vai ao super-
mercado e você desconfia que 
tal produto está caro, você não 
compra”, disse o chefe do Palá-
cio do Planalto.

Dólar e safra vão reduzir preço 
dos alimentos, afirma Haddad

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Haddad crê que preços dos alimentos logo cairão

CORREIO BASTIDORES

Iphan pediu mais detalhes 
sobre riscos no convento

Relatório citou fissuras e 
cupins no forro da Igreja

Diagnóstico Integridade

Restauração

Riscos

Providências

Recuperação

Na manhã de ontem, o 

Iphan respondeu a con-

sulta feita na sexta pela 

coluna, sobre outro rela-

tório da Solé, que aponta-

va risco de desabamento 

e de mortes no convento 

anexo à igreja.

O Iphan ressaltou que 

foi o responsável por en-

comendar o documento e 

que este não cita proble-

mas no teto da igreja — o 

documento, de maio de 

2024, é específico sobre o 
convento.

Na resposta, o órgão 

afirmou ter verificado de-

ficiências na identificação 
“das causas dos danos e 

patologias apontados no 

parecer” sobre o convento 

e exigiu revisões e com-

plementações no traba-

lho. Diz que ainda não re-

cebeu o que solicitou.

Relatório protocolado 

em 7 de outubro do ano 

passado no Iphan apon-

tou a existência, no forro 
da nave da Igreja de São 

Francisco, em Salvador, 

de fissura, craquelamen-

to (presença de rachadu-

ras ou fendas), galeria de 

insetos xilófagos (como 

cupins) e presença de 
pregos ou cravos oxida-

dos. Parte do forro desa-

bou na última quarta-fei-

ra e matou uma turista e 

feriu cinco pessoas.

Preparada pela em-

presa Solé Associados, a 

Ficha de Diagnóstico clas-

sifica como ruim o estado 
do teto da igreja.

A Solé foi contratada 

em dezembro de 2023 

pelo Iphan (Instituto do 

Patrimônio Histórico e 

Artístico Nacional) para 

estudar os problemas no 

conjunto arquitetônico e 

elaborar projetos executi-

vos para sua recuperação.

No dia 4 de novembro o 

Iphan registrou sua res-

posta. Nela,  cita a “pre-

sença documentada” de 
insetos e de madeiras de-

terioradas em diferentes 

partes do conjunto arqui-

tetônico, o que “reforça a 
necessidade de diagnós-

tico detalhado das estru-

turas de sustentação”.

O documento frisa que o 

Termo de Referência re-

quer esse tipo de análise 

para “assegurar a inte-

gridade dos elementos 

históricos”. No início da 

tarde de ontem, o Correio 

Bastidores pediu ao Iphan 

esclarecimentos sobre o 

porquê de a igreja não ter 
sido interditada. 

Segundo o Iphan, tam-

bém nesta etapa serão 

realizados trabalhos de 

diagnóstico, triagem, ca-

talogação, higienização, 
proteção e armazenagem 
das estruturas e bens ar-

tísticos da igreja afetados. 

Afirma que serão restau-

rados e posteriormente 

remontados. 

Em 1º de junho, a Solé en-

viou e-mail para o Iphan 

para alertar sobre ponto 

do relatório sobre o con-

vento, enviado na véspe-

ra: havia o risco de “colap-

so de parte da edificação, 
colocando em risco vidas 

humanas”. Recomentou 

a interdição imediata de 
áreas do prédio.

No dia 7, a gestora do 

contrato, Paula Paoliello 

Cardoso, do Iphan-BA, su-

geriu ao superintendente 

regional do órgão  uma 

reunião com a Solé para 

tratar de providências 
a serem tomadas. Quer 

também a supensão das 

discussões sobre reajuste 

de valores.

Na nota, enviada à colu-

na, o Iphan diz que desde 

quinta vem elaborando 

estudos para contratação 
de obras emergenciais 

relacionadas ao desaba-

mento. A lista prevê “es-

coramento, estabilização, 
acesso e segurança do 
monumento e dos traba-

lhadores envolvidos”. 

SEI/Iphan.

Reprodução

Segundo empresa, desabamentos podeiram ocorrer

Documento aponta falhas no forro da igreja

POR FERNANDO MOLICA
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Faturamento da indústria 
cresce 5,6% em 2024

Só dez países avançaram 
metas do Acordo de Paris

CORREIO ECONÔMICO

Segundo Conclamação

Saída líquida

Horas na produção

Saques 

Emprego industrial

Maior alta do indicador, 
desde 2010, o faturamen-
to real da indústria de 
transformação cresceu 
5,6% em 2024, no compa-
rativo anual, segundo os 
Indicadores Industriais, 
sondagem divulgada na 
última sexta-feira (7) pela 
Confederação Nacional 
da Indústria (CNI). 

O avanço ocorreu, 
mesmo ante à queda de 

1,3% registrada em de-
zembro, em relação ao 
mês anterior. 

O gerente de Análise 
Econômica da CNI, Marce-
lo Azevedo explicou que 
“a demanda por bens in-
dustriais foi forte ao longo 
de 2024, estimulada por 
um mercado de trabalho 
aquecido, pela expansão 
fiscal e pelo aumento das 
concessões de crédito”.

De 197 para apenas dez. 
Essa é proporção do total 
de nações signatárias do 
Acordo de Paris – que pre-
vê a redução das emissões 
de gases do efeito estufa 
e o combate às alterações 
climáticas – e aqueles 
que, efetivamente, atu-
alizaram suas metas, às 
vésperas do fim do prazo 
de entrega, nessa segun-
da-feira (10), da 3ª geração 
de Contribuições Nacio-
nalmente Determinadas 

(NDCs, na sigla em inglês) 
e a nove meses da 30ª 
Conferência das Nações 
Unidas sobre Mudanças 
Climáticas (COP30), em 
Belém (PA).

Passados dez anos do 
do acordo, foram poucos 
os avanços, aumentan-
do o desafio de reduzir 
as emissões de gases do 
efeito estufa em 57% até 
2035, projeta o Programa 
das Nações Unidas para o 
Meio Ambiente (Pnuma). 

Responsável, atualmente, 
por 2,45% das emissões 
globais, conforme apon-
ta o relatório de 2024 do 
Banco de Dados de Emis-
sões para Pesquisa At-
mosférica Global (Edgar, 
na sigla em inglês), o Bra-
sil foi o 2º país a atualizar 
o NDC, após os Emirados 
Árabes Unidos.  

O secretário-geral da 
ONU, Antônio Guterres, 
conclamou os países a 
‘centrar’ esforços na cria-
ção de planos de redução 
das emissões de gases de 
efeito estufa, até 60% em 
dez anos, mediante me-
tas claras que diminuam 
a produção e consumo de 
combustíveis fósseis. 

As cadernetas de pou-
panças registraram uma 
saída líquida de R$ 26,226 
bilhões – retiradas de R$ 
353,109 bilhões, antes 
depósitos de R$ 326,883 
bilhões – em janeiro, se-
gundo dados do relatório 
de poupança, divulgados, 
nessa sexta-feira (7) pelo 
Banco Central (BC). 

Destaque para as horas 
trabalhadas na produ-
ção, que saltaram 4,2%, 
no comparativo anual, 
mesmo com o recuo de 
1,3%, de novembro para 
dezembro. A Utilização 
da Capacidade Instalada 
caiu 0,8 ponto percentu-
al (p.p.) em dezembro, fe-
chando o ano em 78,2%. 

Segundo o BC, os recur-
sos aplicados da caderne-
ta em crédito imobiliário 
chegaram a R$ 281,980 bi 
e saques, ae R$ 302,284 
bi. No crédito rural, foram 
aplicados R$ 44,902 bi-
lhões e sacados R$ 50,824 
bilhões. Em janeiro, o índi-
ce de rendimento atingiu 
R$ 5,950 bilhões.

Embora estável em de-
zembro, ante novembro, 
o ‘emprego industrial’ 
avançou 2,2% em 2024. 
Em contraponto, tanto 
a massa salarial, quan-
to rendimento médio do 
trabalhador ‘encolheram’ 
0,5% em dezembro, mas 
altas anuais de 3% e 0,8%, 
respectivamente. 

Siamfesp

Juca Varella - Agência Brasil

Mercado de trabalho aquecido garantiu êxito industrial 

Compromisso com acordo climático deixa a desejar

Dieese: custo da cesta básica 
já consome 40% do mínimo
Cálculo é do Dieese, que aponta alta do indicador em 13 de 17 capitais

Por marcello Sigwalt

Como reflexo direto da in-
flação crescente no preço dos 
alimentos, a cesta básica ficou 
mais cara em 13 das 17 capitais 
pesquisadas em estudo divulga-
do pelo Departamento Inter-
sindical de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos (Dieese), ao 
informar que o indicador pas-
sou a corresponder a 40% do 
valor do salário mínimo, hoje 
de R$ 1.518. 

Em contraste, em janeiro, 
segundo o Dieese, o patamar 
do mínimo, necessário à manu-
tenção de uma família de qua-
tro pessoas, já deveria valer R$ 
7.156,15. Para o departamento, 
a renda média do trabalhador 
brasileiro, em outubro do ano 
passado, foi de R$ 3.279,00, 
dado mais atual disponível.

De acordo com a pesqui-
sa, a maior alta foi observada 
em Salvador (6,22%), seguida 
por Belém (4,80%) e Fortale-
za (3,96%). Em contrapartida, 
houve queda no valor global dos 
itens nas capitais: Porto Alegre 
(-1,67%), Vitória (-1,62%), 
Campo Grande (-0,79%) e Flo-

rianópolis (-0,09%). 
A mais cara foi encontrada 

em São Paulo – estado mais rico 
da federação – onde os alimen-
tos que a compõem não saem 
por menos de R$ 851,82, o 
equivalente a 60% do mínimo. 
Tal comparação, segundo a en-
tidade “é possível, com base na 
cesta mais cara, que, em janeiro, 
foi a de São Paulo, e levando em 

consideração a determinação 
constitucional que estabelece 
que o salário mínimo deve ser 
suficiente para suprir as des-
pesas de um trabalhador e da 
família dele com alimentação, 
moradia, saúde, educação, ves-
tuário, higiene, transporte, la-
zer e previdência”. 

Sem contar a metrópole 
paulista, a cesta também está 

‘salgada’ em Florianópolis (R$ 
808,75); no Rio de Janeiro (R$ 
802,88) e em Porto Alegre (R$ 
770,63). 

Completam a ‘fila da cares-
tia’, Curitiba (R$ 743,69), Vi-
tória (R$ 735,31) e Belo Hori-
zonte (R$ 717,51), por sua vez, 
‘superadas’ por Campo Gran-
de (R$ 764,24), Goiânia (R$ 
756,92) e Brasília (R$ 756,03).   

Tânia Rêgo - Agência Brasil

Itens básicos à sobrevivência do brasileiro se aproximam da metade do mínimo

Os três maiores bancos pri-
vados do país encerraram 2024 
com lucro líquido de R$ 74,8 
bilhões, um crescimento de 
22,1% em relação a 2023, de 
acordo com dados compilados 
pelo Estadão/Broadcast. Os 
resultados foram alavancados 
pelo crescimento do crédito, 
um cenário que deve mudar em 
2025. Com a previsão de juros 
em alta e economia em desace-
leração, os bancos esperam co-
locar o pé no freio.

A maior expansão de cartei-
ra foi a do Itaú, com crescimen-
to de 15,5% em um ano. Houve 
influência do câmbio, que eleva 
o saldo de empréstimos a em-
presas denominados em dólar, 
mas o banco também cresceu 
entre micro, pequenas e médias 
empresas e na carteira de pes-
soas físicas. Em ambos os casos, 
o foco foi nos clientes com me-
lhor capacidade de pagamento.

Em cartões de crédito, por 
exemplo, o banco teve cresci-

mento de 4,9% em relação ao 
final de 2023. Essa expansão 
foi concentrada nos segmen-
tos Uniclass e Personnalité, de 
média e alta renda, em que a 
alta da carteira no mesmo pe-
ríodo foi de 17,5%.

No Santander, o foco foi em 
determinadas linhas de crédito. 

Na financeira, por exemplo, 
o banco teve crescimento de 
20% na carteira de automóveis, 
em que aposta para ampliar as 
vendas cruzadas de produtos e 
serviços à base de clientes. Em 
cartões, 88% dos clientes são 
correntistas.

“Nós não fazemos a ges-

tão do banco pela margem fi-
nanceira bruta, mas sim pela 
margem líquida, ajustada pelo 
risco”, afirmou o presidente 
do Itaú, Milton Maluhy. Com 
esse foco, entre 2022 e o ano 
passado, o banco reduziu de 
forma relevante a exposição a 
clientes de maior risco, como 
os de baixa renda.

O Bradesco também deu 
maior destaque à margem fi-
nanceira líquida, que cresceu 
32,7% no ano passado com a 
queda de 24,9% nas provisões 
contra a inadimplência. “Não 
estou trabalhando com a ex-
pectativa de que a gente tenha 
problema na inadimplência, 
estamos muito seguros com 
o que estamos originando”, 
disse o presidente do banco, 
Marcelo Noronha, em entre-
vista à imprensa.

Para este ano, os bancos es-
peram um aumento da rentabi-
lidade, mas a carteira de crédito 
deve crescer menos.  

maiores bancos privados lucram R$ 74 bi
Reprodução site Veja

Só os três maiores bancos lucraram R$ 78 bi em 2024

Brasileiro pagou R$ 500 bi em impostos

B3 lança plataforma para ‘gringos’

Às 6h09 desse domingo 
(9), o painel Impostômetro, 
da Associação Comercial de 
São Paulo (ACSP), registrará 
que os contribuintes brasilei-
ros já desembolsaram R$ 500 
bilhões em impostos desde o 
início do ano. 

Tal montante representa 
aumento de 8,3% em relação ao 
mesmo período de 2024, quan-
do chegou a R$ 461,6 bilhões.

Segundo Ulisses Ruiz de 
Gamboa, economista do Insti-

tuto de Economia Gastão Vi-
digal da ACSP, a arrecadação 
cresceu devido a fatores como 
o aquecimento da economia, a 
alta da inflação e o aumento de 
tributos. “A inflação desempe-
nhou um papel relevante, uma 
vez que o sistema tributário 
brasileiro é baseado majorita-
riamente em impostos sobre o 
consumo, que incidem direta-
mente sobre os preços dos bens 
e serviços”, explicou.

Conforme a instituição, 

outros fatores que impulsiona-
ram a tributação incluem a ele-
vação das alíquotas do ICMS, 
a reoneração dos combustíveis, 
a tributação de incentivos fis-
cais dos estados e medidas do 
governo federal, como a tribu-
tação offshore e a retomada do 
voto de qualidade no Conse-
lho Administrativo de Recur-
sos Fiscais (Carf ).

Apesar do ritmo acelerado 
de arrecadação no início do 
ano, Ruiz de Gamboa avalia 

que a expansão tributária em 
2025 tende a ser mais modesta, 
devido ao menor crescimento 
econômico e ao impacto da alta 
da taxa básica de juros (Selic).

Os brasileiros pagaram R$ 3 
trilhões em impostos neste ano, 
conforme o Impostômetro, pai-
nel da Associação Comercial de 
São Paulo (ACSP) que registra 
o valor pago em tributos pela 
população, na manhã desta sex-
ta-feira (1º). Segundo o painel, 
o valor foi alcançado às 8h50.

A B3 deve lançar em até três 
meses uma plataforma para dar 
acesso a investidores estrangei-
ros a instrumentos negociados 
em bolsa, no mercado de ações 
e derivativos. Neste momen-
to, a B3 está em conversa com 
corretoras globais, inclusive na 
Ásia, para trazer investidores 
do exterior para investir na bol-
sa brasileira.

As conversas mais avançadas 
acontecem com a corretora nor-
te-americana Interactive Brokers.

“Queremos atrair cada vez 
mais investidores institucionais 
e pessoas físicas para a bolsa”, 
disse o presidente da B3, Gil-
son Finkelsztain, ao explicar 
que a Interactive Brokers tem 4 
milhões de investidores globais 
com um ticket médio de US$ 
500 mil investidos. “um investi-
dor muito sofisticado, que tem 
globalidade”, afirmou.

IPO – B3

A maior seca de ofertas 

públicas de ações (IPO, na 
sigla em inglês) da Bolsa bra-
sileira completará quatro anos 
daqui a alguns meses. E na B3 
(B3SA3) há pouco otimismo 
sobre uma retomada dessas 
operações no curto prazo. 
Ainda que no exterior essas 
ofertas tenham “desempaca-
do”, aqui no Brasil dificilmen-
te a tendência será revertida 
enquanto não houver sinal 
de que os juros vão cair. As 
companhias, no entanto, não 

desistiram da ideia de uma lis-
tagem, afirma o CEO da ad-
ministradora da Bolsa.

“Continuo vendo empresas 
trabalhando suas agendas para 
se tornarem companhias aber-
tas”, disse Finkelsztain, na sex-
ta-feira (7). 

“O fato de estarmos viven-
do um momento global, de po-
lítica monetária mais apertada, 
diminuiu o volume de IPOs no 
mundo todo, não foi um efeito 
só no Brasil”, observou o CEO. 
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Decisão

Má gestão I

Boxeador morre por conta de luta

Má gestão II

Lesionados

VIOLÊNCIA

Torcedores de 

Fortaleza e Cea-

rá entraram em 

confronto na 

tarde de sábado 

(8), em Fortaleza, 

antes do clássico 

entre as equipes, 

pelo Campeo-

nato Cearaense. 

Segundo a Polí-

cia Militar do Ceará, 

60 pessoas foram detidas. A confusão se deu quando 

as torcidas se encaminhavam para a partida, marcada 

para as 16h30, no estádio Castelão. Não há informação 

inicial sobre feridos, e ainda assim o jogo aconteceu.

O Vasco vai a campo às 20h 

para enfrentar o Sampaio 

Correa em Saquarema. 

Para avançar às semifinais 
do Carioca, o Cruzmaltino 

tem que vencer hoje. Os 

próximos jogos são contra 

Flamengo e Botafogo.

Muda ano, mas a reclama-

ção segue a mesma: o gra-

mado do Maracanã está 

péssimo. A crítica dessa 

vez foi feita pelos jogado-

res de Flamengo e Flumi-

nense, os times dos clubes 

que ‘gerem’ o estádio.

John Cooney, boxeador 

irlandês de 28 anos, mor-

reu no sábado (8) por con-

ta de ferimentos durante 

luta realizada há uma se-

mana. Cooney sofreu uma 

hemorragia intracraniana 

durante duelo contra o 

galês Nathan Howell na 

categoria super-pena. A 

luta foi interrompida no 9º 

round e o atleta foi levado 

ao hospital.

De acordo com o jornal 

inglês The Guardian, o bo-

xeador passou por uma 

cirurgia depois que a he-

morragia foi descoberta.

Membros de ambos os 

times reclamaram que o 

campo, recém-reformado, 

estava duro, dando dores 

nos pés e coluna. Thiago 

Silva saiu lesionado e recla-

mou. Filipe Luís pediu para 

a diretoria não economizar.

O atacante Arthur foi diag-

nosticado com lesão mus-

cular. Já o zagueiro Bastos 

teve um trauma no joelho. 

Ambos se lesionaram con-

tra o Bangu e estão ‘entre-

gues’ ao departamento 

médico do Botafogo.

Reprodução/ Redes sociais

Em campo, o Ceará venceu por 2x1

CORREIO NO MUNDO

O provável novo primeiro-ministro 
alemão

REFÉNS

O Hamas entre-

gou no sábado 

(8) três reféns is-

raelenses à Cruz 

Vermelha em 

Deir Al-Balah, no 

centro de Gaza, 

em evento te-

levisionado ao 

vivo. A entrega é 

parte da quinta 

troca de reféns 

por prisioneiros palestinos, possibilitada pelo acordo de 

cessar-fogo entre o grupo terrorista e Israel.

O grupo palestino libertou Ohad Ben Ami, 56, e Eli 

Sharabi, 52, ambos feitos reféns do Kibutz Be’eri durante o 

ataque terrorista liderado pela facção em 7 de outubro de 

2023, e Or Levy, 34, sequestrado no mesmo dia no festival 

de música Nova, que acontecia ao lado da Faixa de Gaza.

Os reféns foram conduzidos a um pódio por comba-

tentes armados. Ao redor deste pódio, membros da or-

ganização extremista, com rostos cobertos e uma faixa 

verde na cabeça, formavam um cordão, e havia uma área 

com fotos de blindados israelenses destruídos, bandei-

ras do Hamas e imagens de soldados mortos nos bom-

bardeios israelenses. Em libertações anteriores, a facção 

fez demonstrações de força semelhantes.

Os três homens estavam magros, fracos e pálidos, e 

em pior condição do que os 18 reféns que haviam sido 

libertados anteriormente sob a trégua acordada no mês 

passado. A Cruz Vermelha entregou Ami, Sharabi e Levy 

ao Exército israelense.

Friedrich Merz, 69, advo-

gado, casado, três filhos, 
católico e milionário, deve 

ser o próximo primeiro-

-ministro da Alemanha. 

Ainda que a atual cam-

panha eleitoral colecio-

ne episódios inusitados, 

nada indica que o resul-

tado das eleições de 23 de 

fevereiro estará entre eles. 

O que vai acontecer de-

pois é outra história.

Com 30% das preferên-

cias, ou menos segundo 

alguns levantamentos re-

centes, a CDU, partido de 

Merz, deve obter a maior 

bancada do Bundestag, 

o Parlamento alemão. A 

matemática parlamentar 

o tornará premiê, mas diz 

também que, para gover-

nar, ele precisará de uma 

maioria, ou seja, terá que 

fazer uma coalizão.

Por José Henrique 
Mariante (Folhapress)

Reprodução/ X

Hamas libertou mais três reféns

Musk não vai comprar TikTok

A ‘pedra no sapato’ do Fla

Bilionário nega que vá assumir operação da rede social nos EUA

Apesar de embalado, Filipe Luís tem ‘freguesia’ para o Fluminense

O bilionário Elon Musk afir-
mou que não tem interesse em 
comprar o TikTok, apesar das 
especulações sobre a aquisição do 
aplicativo de vídeos curtos, que os 
Estados Unidos querem banir sob 
alegações de preocupação com se-
gurança.

“Eu não fiz uma oferta pelo 
TikTok”, disse Musk, que parti-
cipou de forma remota, de uma 
conferência que aconteceu na 
Alemanha no mês passado. “E 
não tenho planos sobre o que faria 
se tivesse o TikTok.”

Musk declarou que não usa o 
TikTok e que prefere criar empre-
sas do zero, apesar de ter compra-
do o antigo Twitter, agora chama-
do de X. Os comentários foram 
feitos durante evento organizado 
por Mathias Döpfner, CEO do 
conglomerado de mídia Axel 
Springer, conforme noticiado pela 
agência Bloomberg.

A Bytedance, proprietária do 
TikTok, declarou que não preten-
de vender o aplicativo, mas uma 
decisão da Suprema Corte dos 

EUA pode forçá-la a reconsiderar 
essa posição.

Defensores da liberdade de 
expressão têm sido contrários à 
proibição do TikTok com base na 
lei aprovada pelo Congresso dos 
EUA e sancionada pelo ex-presi-
dente Joe Biden.

A empresa afirma que as 
autoridades norte-americanas 

distorceram seus vínculos com a 
China, argumentando que seu 
mecanismo de recomendação de 
conteúdo e os dados dos usuários 
são armazenados nos Estados 
Unidos em servidores em nuvem 
operados pela Oracle, enquanto as 
decisões de moderação de conteú-
do que afetam os usuários norte-
-americanos também são tomadas 

nos EUA.
Conforme a imprensa inter-

nacional, autoridades chinesas 
consideraram permitir que Musk 
adquirisse as operações da empre-
sa nos Estados Unidos, caso ela 
fosse proibida de operar.

Ao voltar à Casa Branca, o 
presidente Donald Trump assi-
nou uma ordem executiva que 
suspendeu temporariamente a 
venda forçada ou o banimento do 
TikTok no país.

Ele, que inicialmente tentou 
banir o TikTok, mudou de posi-
ção após a plataforma ajudá-lo a 
conquistar eleitores jovens.

Trump sinalizou que estaria 
aberto à possibilidade de Musk 
ou Larry Ellison (co-fundador da 
Oracle) comprarem o TikTok em 
parceria com o governo dos EUA.

“Eu me encontrei com os do-
nos do TikTok, os grandes donos,” 
disse o mandatário a jornalistas no 
último dia 21 de janeiro. “Então, 
o que estou pensando é em dizer 
para alguém ‘compre e dê metade 
para os EUA’”.

por Luiza sá (Folhapress)

O Flamengo vinha de uma 
sequência positiva, mas não con-
seguiu se encontrar e fez jogo 
tecnicamente abaixo com o Flu-
minense. Com desfalques im-
portantes, o técnico Filipe Luís 
prometeu que não vai sacrificar 
ninguém em nome do Campeo-
nato Carioca, diferente do que 
aconteceu na temporada passada. 
No entanto, ele segue com uma 
“pedra no sapato”.

De la Cruz e Arrascaeta se-
quer foram relacionados. Os dois 
treinaram no sábado (8) e fizeram 
atividades também no domingo 
(quando o resto do time folgou), 
seguindo uma programação de 
controle de carga.

Filipe Luís não vai forçar a 
barra com os jogadores. A ideia da 
comissão técnica é evitar ao má-
ximo exagerar na minutagem de 
cada atleta para reduzir os riscos 

de lesão no futuro. Alex Sandro, 
por exemplo, sentiu dores e saiu 
por precaução. O Flamengo sabe 
que dar tudo no Carioca pode 
custar caro. Foi o que aconteceu 
com Tite em 2024, que até pou-

pou na Libertadores pensando no 
estadual e sofreu com o acúmulo 
de lesões na parte mais importan-
te da temporada.

“Estamos controlando a car-
ga para os jogadores não fazerem 

dois jogos seguidos, como o Ayr-
ton fez hoje. Mas é inevitável, al-
guns vão ter que fazer. Queremos 
chegar bem no Brasileirão. Não 
vou matar ninguém no Carioca 
e se isso custar o meu trabalho, 
azar... Quero ganhar o Carioca 
sim, e vai ser mais do que suficien-
te com os jogadores que eu tenho”, 
disse Filipe Luís.

O que segue no Flamengo é a 
“pedra no sapato” de Filipe Luís. 
O Fluminense é o único que con-
seguiu derrotar o treinador e neste 
sábado fez jogo duro novamente.

O técnico garante que não 
fica remoendo os maus resultados, 
mas a derrota em 2024 doeu. Ele 
admitiu na época ter tido uma 
noite ruim de sono depois de per-
der para o Flu. Agora, porém, é 
bola para frente.

“Não está engasgado, não 
penso assim. Só penso em ganhar 
o próximo jogo. Não fico remoen-
do”, finalizou Filipe Luís.

Reuters/ Folhpress

Marcelo Gonçalves/ Fluminense F.C.

Elon Musk negou suposto interesse em comprar o TikTok

Fluminense e Flamengo ficaram no 0 a 0 no clássico

China quer fazer ‘trem voador’ de 1.000 km/h
A tecnologia maglev, de le-

vitação magnética, tem mais de 
um século. Dezenas de iniciativas 
comerciais foram lançadas e aban-
donadas desde então, da Europa à 
Ásia. A mais bem-sucedida, uma 
linha entre o centro de Xangai e o 
aeroporto de Pudong, completou 
20 anos em 2024, porém sua am-
pliação até Hangzhou vem sendo 
adiada pelo avanço do trem-bala.

As pesquisas não pararam, 
desenvolvendo e integrando duas 
outras tecnologias-chave para 
viabilizar o que Wang Peng, da 
Academia de Ciências Sociais de 
Pequim, chama de “trem de ultra-

-alta velocidade” - e vem sendo po-
pularizado como “trem voador”. 
Outro nome é “hyperloop”, lan-
çado por Elon Musk num estudo 
da Tesla em 2013, para um trem 
semelhante, hoje abandonado.

Os testes realizados com o 
“trem voador” ao longo de 2024 
pelos engenheiros da Casic (Cor-
poração de Ciência e Indústria 
Aeroespacial da China) “causa-
ram sensação em escala global 
por causa das inovações”, segundo 
Wang -destacando que seus direi-
tos de propriedade intelectual es-
tão vinculados ao país. São duas: a 
tecnologia supercondutora de alta 

temperatura, não baixa como bus-
cada até então, e a tecnologia de 
tubulação a quase vácuo.

Após o teste mais recente, 
num túnel de 2 km completado 
no final de 2023 em Datong, a 
Casic evitou divulgar a velocidade 
atingida. Anunciou apenas que 
havia superado os 623 km/h de 
fevereiro passado e que tem capa-
cidade para 1.000 km/h, equiva-
lente ou pouco acima da velocida-
de na aviação comercial. A estatal 
acrescentou que, com o tempo, ele 
pode chegar a 4.000 km/h. “Ima-
gine viajar do RJ a Salvador em 
meia hora!”, escreveu a conta de 

Instagram da Embaixada da Chi-
na no Brasil.

O especialista David Feng, 
que acompanhou a ascensão fer-
roviária da China nas últimas dé-
cadas, prevê a entrada em opera-
ção comercial só daqui a dez anos 
e com velocidade limitada.

“Ainda está em estágio muito, 
muito inicial”, diz ele. Mas salienta 
que o projeto levará adiante uma 
“revolução urgentemente necessá-
ria nesta era de crise climática: se 
você pode chegar lá de trem, aca-
bam-se os voos poluidores”.

Por Nelson de Sá 
(Folhapress)

Neymar tenta “quebrar o 
gelo” com seus fãs no elenco do 
Santos. Os jogadores do Santos 
são fãs de Neymar e tiveram 
dificuldade para se entrosar. 
Alguns atletas mais jovens sen-
tiram vergonha de se aproximar 
do principal nome do futebol 
brasileiro nos últimos anos. 

Neymar reforçou o discurso 
de ser “apenas mais um” para 
quebrar esse gelo. Passada a pri-
meira semana, esse bloqueio é 
menor e a resenha já começa a 
rolar no vestiário.  O camisa 10 
fez questão de participar de to-
dos os momentos com os atle-

tas. As conversas foram mais 
fluídas durante a concentração 
no CT Rei Pelé para o duelo 
com o Botafogo-SP, na Vila 
Belmiro. Os mais próximos de 
Neymar são Guilherme e Gil. 
Guilherme não mostrou essa 
timidez inicial, enquanto Gil já 
conhecia o craque.

A ideia agora é que o elenco 
se acostume com a presença de 
Neymar, que atuou por 52 mi-
nutos no segundo tempo con-
tra o Botafogo e tem a previsão 
de ser titular diante do Corin-
thians, na quarta-feira (12), na 
Neo Química Arena.

Neymar tenta ‘quebrar o gelo’ no santos
Divulgação/ Santos FC

Neymar busca entrosamento com o elenco do Santos
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INB está autorizada a 
exportar urânio enriquecido
Estatal agora entra no mercado internacional para exportar 5,7 toneladas

A 
Indústrias Nu-
cleares do Bra-
sil (INB) está 
autorizada para 
iniciar o proces-

so de exportação de aproxima-
damente 5,7 toneladas de pó 
de óxido de urânio enriquecido 
a 3,2% de urânio-235, após o 
aval da Comissão Nacional de 
Energia Nuclear (CNEN). A 
venda será conduzida por meio 
de Oferta Pública, permitindo 
uma disputa aberta pelo maior 
preço, posicionando a estatal 
em novos mercados e amplian-
do suas oportunidades de negó-
cios no setor nuclear global.

- Essa iniciativa represen-
ta um avanço estratégico para 
a INB, demonstrando nossa 
capacidade de gestão eficiente 
de ativos e aproveitamento de 
oportunidades comerciais no 
setor nuclear internacional - 
afirma Adauto Seixas, presiden-
te da INB.

O material, importado em 
2016 como resultado de uma 
decisão judicial favorável à 
empresa no exterior, encon-
tra-se atualmente armazenado 
na Fábrica de Combustível 
Nuclear (FCN). Devido à sua 
inadequação operacional para 
a fabricação de combustível e 
à inviabilidade econômica de 
seu aproveitamento interno, 
a venda permitirá a liberação 
de espaço para matéria-prima 
essencial ao abastecimento das 

usinas nucleares de Angra, além 
de gerar receitas para novos in-
vestimentos da estatal.

Após a definição do com-
prador e assinatura do contrato, 
a INB dará início ao processo 
de obtenção da Licença de Ex-
portação junto ao Ministério 
das Relações Exteriores e ao 
Controle de Bens Sensíveis do 

MCTI. “Com essa operação, 
reafirmamos nosso compro-
misso com a eficiência e a sus-
tentabilidade do setor nuclear 
brasileiro, consolidando nossa 
presença no mercado interna-
cional”, destaca Adauto Seixas.

Abastecimento
Aliás, a INB produz para 

abastecer as usinas nucleares 
brasileiras. O combustível 
nuclear - que é estrutura me-
tálica que contém pastilhas 
de urânio enriquecido - pos-
sui o seu ciclo de produção 
realizado pela estatal.

As etapas da produção in-
cluem as fases de mineração, 
beneficiamento, enriqueci-

mento, fabricação de pó, fa-
bricação de pastilhas e mon-
tagem do combustível.

Na fase de fabricação do 
pó, a INB tem tem uma Fá-
brica de Combustível Nu-
clear (FCN) em Resende, 
no Rio de Janeiro. Nela, o 
urânio é enriquecido, recon-
vertido em pó e transforma-

do em pastilhas. As pastilhas 
são colocadas em varetas de 
aço especial e organizadas 
em feixes, formando o com-
bustível nuclear. 

O combustível nuclear é 
consumido nos reatores das 
usinas nucleares, gerando 
calor que é convertido em 
energia elétrica.

Divulgação

A venda será conduzida por meio de Oferta Pública, permitindo uma disputa aberta pelo maior preço

O governo Lula (PT) reto-
mou um megaprojeto de pro-
dução de urânio, com objetivo 
de extrair o combustível nu-
clear do sertão cearense.

O chamado Projeto Santa 
Quitéria (PSQ), previsto para 
ser instalado na pequena San-
ta Quitéria, cidade de 40 mil 
habitantes localizada no meio 
da caatinga, a 200 km de For-
taleza, pretende arrancar do 
solo 2.300 toneladas por ano 
de concentrado de urânio, para 
abastecer as usinas nucleares de 
Angra, no Rio de Janeiro.

Conforme informações ob-
tidas pela reportagem, uma ver-
são atualizada desse projeto foi 
entregue em outubro do ano 
passado ao Ibama (Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente 
e dos Recursos Naturais Reno-
váveis), com o objetivo de obter 
a licença prévia ambiental do 
empreendimento.

O plano de explorar urâ-
nio na região tem mais de uma 
década, mas nunca avançou. 
Desta vez, porém, o governo dá 
sinais claros de que pretende le-
var a extração mineral adiante.

Os donos do projeto são a 
estatal INB (Indústrias Nuclea-
res do Brasil) e a empresa Fos-
nor Fosfatados do Norte-Nor-
deste, da marca de fertilizantes 
Galvani. Juntas, elas formaram 
o “Consórcio Santa Quitéria”. 
No alvo da companhia está a 
“Fazenda Itataia”, uma proprie-
dade de 5.825 hectares, o equi-
valente a quase 6 mil campos de 
futebol, que foi adquirida pela 
INB ainda em 2005, mas nunca 
foi explorada.

A parceria entre a INB e a 
Fosnor se deve ao tipo de mate-
rial que será extraído, porque as 
terras da região possuem gran-

de quantidade de urânio asso-
ciado ao fosfato, minério usado 
na produção de fertilizantes. 
A ideia é abrir uma mina a céu 
aberto no local. O investimen-
to total previsto é de R$ 2,3 bi-
lhões, para explorar a mina por 
20 anos.

De acordo com o plano ob-
tido pela reportagem, está pre-
vista a produção de 2.300 tone-
ladas por ano de concentrado 
de urânio, quantidade que seria 
mais do que o triplo necessário 
para alimentar as usinas nuclea-
res de Angra 1 e Angra 2, além 
da futura Angra 3.

Segundo a INB, essa produ-
ção eliminaria a dependência 
de importação desse insumo. 
Hoje, a produção de urânio 
nacional está concentrada em 
Caetité, na Bahia. Todo produ-
to é enviado ao exterior, onde 
é beneficiado, para retornar ao 
Brasil em formato de pastilhas 
de combustível.

No caso da produção de fer-
tilizantes fosfatados, é projeta-
da a entrega de 1,050 milhão de 
toneladas por ano, insumo para 
o agronegócio que seria desti-
nado, prioritariamente, às re-
giões Nordeste e Norte do país.

“A Galvani será a responsá-
vel pela fabricação dos fertili-
zantes para uso na agricultura 
e dos insumos para ração ani-
mal. O concentrado de urânio 
será embalado em tambores 
metálicos, os quais serão en-
tregues à INB para realizar o 
transporte até o Terminal Por-
tuário do Pecém (CE)”, afirma 
o Consórcio Santa Quitéria, 
em seu relatório.

Nos estudos realizados pela 
empresa, o urânio é apresenta-
do como um material secundá-
rio na extração, tendo apenas 

0,2% de presença nas rochas 
que serão removidas. Os de-
mais 99,8% seriam fertilizantes 
destinados à pecuária e à agri-
cultura regional.

“O Projeto terá repercussão 
nacional. O país não produz a 
quantidade de fertilizantes sufi-
ciente para atender à crescente 
demanda da agricultura. Por 
causa disso, chega a importar 
86% do que consome”, argu-
mentam as empresas.

Ao defender o eventual im-
pacto econômico do projeto 
nuclear no sertão, os investi-
dores dizem que mais de 2 mil 
empregos diretos podem ser 
gerados na fase de instalação da 
unidade, além de outros 4.192 
indiretos. Já na operação, se-
riam 538 postos de trabalho 
diretos de 1 mil indiretos.

“O fosfato é predominante, 
com reservas de 8,9 milhões de 
toneladas. Já as reservas de urâ-
nio são de 80 mil toneladas. A 

previsão é que sejam produzidas 
anualmente pelo Consórcio Santa 
Quitéria 1.050.000 toneladas de 
fertilizantes fosfatados, 220.000 
toneladas de fosfato bicálcico e 
2.300 toneladas de concentrado 
de urânio”, afirma a INB.

A eventual emissão de li-
cença prévia ambiental não 
autoriza o início das obras, mas 
apenas atesta a viabilidade am-
biental do projeto, impondo 
uma série de exigências. Se estas 
forem atendidas, o órgão am-
biental libera a licença de insta-
lação, que permite a construção 
do projeto.

Riscos à saúde
A região de Santa Qui-

téria já é estudada devido ao 
número de casos de câncer 
acima de outras regiões, assim 
como ocorre em Caetité, na 
Bahia, onde a INB concentra, 
atualmente, a sua produção do 
combustível nuclear.

Em outubro o município foi 
alvo de uma ação da Secretaria 
de Saúde do Estado do Ceará, 
devido à contaminação da água 
por urânio. Análises realizadas 
na região identificaram concen-
trações de urânio até sete vezes 
superiores ao limite permitido 
para consumo humano.

A exposição prolongada ao 
urânio pode acarretar proble-
mas de saúde, incluindo danos 
aos rins, fígado e sistema repro-
dutivo, chegando até ao desen-
volvimento de câncer.

Autoridades locais chega-
ram a interditaram poços con-
taminados e implementaram 
medidas emergenciais, como 
o abastecimento da população 
afetada por meio de carros-pi-
pa. Outra medida foi acelerar 
a construção de uma adutora, 
para fornecer água potável se-
gura à comunidade. A estrutura 
capta água do Açude Araras, a 
16 quilômetros do local onde 

foram encontrados os poços 
contaminados.

Segundo o Consórcio Santa 
Quitéria, seu projeto não im-
plica em nenhum risco à popu-
lação, seja na remoção do mate-
rial ou no uso da água local. “

O volume de água que será 
consumido pelo Projeto San-
ta Quitéria não irá impactar a 
disponibilidade de água para a 
população” afirma a empresa.

“Mesmo no pior cenário 
histórico do Açude Edson 
Queiroz (que é o açude previsto 
para ser acessado no projeto), o 
consumo do PSQ não ultrapas-
saria 3% do volume do reserva-
tório no mês e, portanto, não 
afetaria o abastecimento. No 
cenário atual, o consumo men-
sal seria de, no máximo, 0,5% 
do volume do reservatório.”

As obras da adutora da mina 
até o açude têm previsão de se-
rem realizadas em 18 meses. 
São 64 km até entre a represa e 
o projeto nuclear. Está prevista, 
ainda, a remoção de 360 hecta-
res (o equivalente a 360 campos 
de futebol) de cobertura vege-
tal, para abrir espaço para as 
instalações.

Um local também foi reser-
vado para depositar os rejeitos e 
resíduos do processo industrial. 
O volume da pilha de rejeitos, 
durante os 20 anos de vida útil 
da mina, é calculado em 57 
milhões de metros cúbicos de 
material. Segundo o consórcio, 
como o urânio presente nas ro-
chas representa apenas 0,2% do 
volume total, “a quantidade de 
minerais radioativos que po-
dem ir para pilha de estéril será 
muito pequena”.

Por André Borges 
(Folhapress)

Governo federal quer abrir nova
província nuclear na caatinga cearense

Reprodução/ TV Globo

O projeto pretende arrancar do solo 2.300 toneladas por ano de concentrado de urânio
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O ministro Flávio Dino, do 
Supremo Tribunal Federal, de-
terminou à União que apresente, 
até 7/3, documento que estrutu-
ra a execução do Plano de Apri-
moramento e Integração dos 
Sistemas de Gestão Territorial. 
O prazo, que terminava na últi-
ma quarta, foi prorrogado após 
a União alegar que o ato regula-
mentar da governança ainda não 
foi concluído, pois exige trâmites 
administrativos todas as pastas 
envolvidas. A determinação do 
ministro se deu na Arguição de 
Descumprimento de Preceito 
Fundamental 743, em que o STF 
determinou que a União reor-
ganize a política de prevenção e 
combate aos incêndios no Panta-
nal e na Amazônia.

O Superior Tribunal de Jus-
tiça lançou, em dezembro, a pu-
blicação digital Visão do STJ – 
Julgamentos com Perspectiva 
de Gênero, que reúne doutrina 
e jurisprudência sobre o tema 
e está disponível na Biblioteca 
Digital Jurídica. A proposta 
inicial era formar uma parceria 
entre a Seção de Atendimento e 
Pesquisa e a Seção de Jurispru-
dência em Teses para publicar 
edições de Bibliografias Sele-
cionadas e de Jurisprudência 
em Teses com assuntos seme-
lhantes, em datas próximas. A 
ideia acabou se transformando 
no projeto de uma nova pu-
blicação e passou a integrar o 
plano de ação da Secretaria de 
Biblioteca e Jurisprudência.

O Tribunal Superior Elei-
toral foi classificado pelo Social 
Media Gov em quarto lugar no 
ranking de instituições públi-
cas do Poder Judiciário Federal 
que tiveram mais interações 
nas redes sociais em 2024. Se-
gundo a plataforma, o Tribunal 
registrou exatamente 1.208.149 
interações no ano passado. Esse 
número representa o somatório 
dos conteúdos, das curtidas e 
dos comentários nas mídias so-
ciais do TSE.  O Social Media 
Gov, plataforma para o setor pú-
blico que monitora publicações 
em redes sociais no país, é uma 
ferramenta de inteligência em 
comunicação que auxilia as ins-
tituições a criar, analisar e plane-
jar seus conteúdos on-line. 

Plano sobre 
medidas 
contra 
queimadas

Jurisprudência 
sobre 
julgamentos 
de gênero

4º lugar no 
ranking de 
interações de 
instituições

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União declarou 2025 como o 
Ano da Pessoa com Deficiência 
no Controle Externo Brasilei-
ro. A proposta surge no con-
texto do décimo aniversário 
da Lei Brasileira de Inclusão da 
Pessoa com Deficiência, marco 
legal essencial para a garantia 
de direitos e a promoção da ci-
dadania ampla, e visa reforçar 
o compromisso do TCU com 
os direitos humanos e a parti-
cipação plena das pessoas com 
deficiência. O evento de lança-
mento da iniciativa “2025: Ano 
da Pessoa com Deficiência no 
Controle Externo” ocorre no 
dia 18 de fevereiro, às 17h, em 
Brasília, com transmissão ao 
vivo no YouTube.

Pessoa com 
deficiência 
no controle 
externo

TCU

CORREIO NACIONAL

Qualificação profissional 

Repatriados dos EUA

Responsabilização das redes

Sem estudo sobre reajuste

Prevenção e Controle do Câncer

Estudo desenvolvido pelo 
Instituto Gonzalo Mu-
niz, braço da Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz) 
na Bahia, aponta que as 
atuais políticas públicas 
em curso no Brasil não 
serão suficientes para 
que o país atinja as me-
tas fixadas pela Organi-
zação Mundial de Saúde 
(OMS) voltadas para a eli-
minação da tuberculose. 
Ao contrário, a tendência 
atual é de um aumento 
na incidência da doença.

A pesquisa foi feita a 
partir de análises basea-
das em dados de regis-

tros da doença no período 
que vai de janeiro de 2018 
a dezembro de 2023. Os 
resultados foram reunidos 
em um artigo publicado 
na última edição da revis-
ta científica The Lancet 
Regional Health – Ameri-
cas. Nesta sexta-feira (7), o 
portal da Fiocruz publicou 
uma nota com as princi-
pais conclusões.

Em 2023, o Brasil regis-
trou 39,8 casos de tubercu-
lose por 100 mil habitantes. 
As projeções do estudo in-
dicam que, até 2030, a in-
cidência será ainda maior: 
42,1 por 100 mil pessoas.

Gerar oportunidades de 
qualificação profissional, 
inserção no mercado de 
trabalho e incentivo ao 
empreendedorismo, com 
foco no comércio exterior. 
Essas são as premissas 
do acordo de cooperação 
firmado entre o Ministé-
rio do Desenvolvimento 
e Assistência Social, Fa-

mília e Combate à Fome 
e o Ministério do Desen-
volvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços. A 
medida vai beneficiar ins-
critos no Cadastro Único. 
O documento vai inte-
grar políticas públicas de 
desenvolvimento social e 
econômico com vistas a 
um impacto positivo. 

Um grupo de trabalho 
(GT) formado por repre-
sentantes do governo 
brasileiro e dos EUA mo-
nitorou o voo que saiu na 
sexta trazendo de volta 111 
brasileiros repatriados. De 
acordo com o Itamaraty, o 
voo foi acompanhado em 
tempo real e “será objeto 
de avaliação com vistas à 
organização dos voos se-

guintes.” Como descrito 
inicialmente pela Agência 
Brasil, o embarque dos 
brasileiros foi assistido 
pelo Consulado brasileiro 
em Houston. O GT de mo-
nitoramento é formado 
por representantes dos 
ministérios das Relações 
Exteriores e da Justiça e 
Segurança Pública e da 
Polícia Federal.

A Advocacia-Geral da 
União (AGU) pediu nesta 
sexta-feira (7) ao Supremo 
Tribunal Federal (STF) ce-
leridade na retomada do 
julgamento sobre a res-
ponsabilização das redes 
sociais pelos conteúdos 
ilegais postados pelos 
usuários. O julgamento 
foi suspenso em dezem-
bro do ano passado após 

um pedido de vista do mi-
nistro André Mendonça. A 
data para retomada ainda 
não foi marcada. Na peti-
ção enviada ao STF, a AGU 
afirma que o tema deve 
ser tratado como priori-
dade diante do anúncio 
da Meta de novas regras 
que podem flexibilizar o 
combate aos discursos de 
ódio.

O ministro do Desenvol-
vimento e Assistência So-
cial, Família e Combate à 
Fome, Wellington Dias, 
esclarece que não há ne-
nhum estudo em anda-
mento sobre o aumen-
to do valor do benefício 
do Bolsa Família e nem 
agenda marcada para tra-
tar do tema.

O trabalho do MDS 

continua focado em ga-
rantir a proteção social aos 
brasileiros e brasileiras em 
situação de vulnerabilida-
de, com o objetivo de su-
perar a pobreza. Todas as 
ações deste Ministério são 
tomadas em conformi-
dade com as diretrizes do 
Governo Federal, especial-
mente no que diz respeito 
à responsabilidade fiscal.

Na Semana Mundial de 
Combate ao Câncer, o 
Ministério da Saúde pu-
blicou três portarias com 
o intuito de fortalecer a 
prevenção e o tratamen-
to do câncer no SUS. As 
medidas incluem a regu-
lamentação da Política 
Nacional de Prevenção 
e Controle do Câncer e a 

criação Rede de Preven-
ção e Controle do Câncer 
e do Programa de Na-
vegação da Pessoa com 
Diagnóstico de Câncer. 
A Rede de Prevenção e 
Controle do Câncer esta-
belecerá fluxos assisten-
ciais organizados para 
atender às necessidades 
dos pacientes

Freepik

Estudo mostra que tendência o aumento de casos

Brasil na contramão da OMS 
para extinção da tuberculose

Número de mortes violentas 
tem redução de 5%

Ao menos 38.722 pessoas 
tiveram a vida abruptamente 
interrompida no Brasil em 
2024 devido à violência urba-
na. O número representa uma 
média de 106 mortes por dia 
no país. Segundo dados do 
Sistema Nacional de Infor-
mações de Segurança Pública 
(Sinesp), entre janeiro e de-
zembro de 2024, foram regis-
trados 35.642 homicídios do-
losos (ou seja, intencionais); 
1.438 feminicídios; 924 latro-
cínios e 718 lesões corporais 
seguidas de morte.

Embora alarmante, o total 
de assassinatos registrados no 
ano passado representa uma 
redução de 5% em relação às 
40.768 ocorrências de 2023. 
Além disso, é o menor número 
registrado desde 2015 - man-
tendo a gradual diminuição 
do número de mortes violen-
tas intencionais iniciada em 
2021. Entre 2015 e 2024, ao 
menos 470.760 pessoas foram 
assassinadas no país.

Em números absolutos, os 
estados onde mais foram re-
gistrados assassinatos em 2024 
são Bahia (4.480); Rio de Ja-
neiro (3.504); Pernambuco 
(3.381); Ceará (3.272); Mi-
nas Gerais (3.042); São Paulo 
(2.937), Pará (2.570) e Mara-

nhão (2.053). Roraima e Acre 
registraram, respectivamente, 
119 e 168 assassinatos, sendo 
as unidades federativas com os 
menores números de vítimas de 
crimes violentos contra a vida.

Os resultados foram atua-
lizados nesta quinta-feira (6), 
na plataforma que a Secretaria 
Nacional de Segurança Públi-
ca, do Ministério da Justiça e 
Segurança Pública, mantém na 
internet, após Rio de Janeiro e 
São Paulo concluírem a remessa 
de suas últimas informações.  

Nacionalmente, o número 
de pessoas assassinadas a cada 
grupo de 100 mil habitantes 
baixou de 19,26, em 2023, para 
18,21, em 2024. Em 2017, ano 
em que os órgãos públicos ofi-
ciais reportaram o maior núme-
ro de assassinatos (60.374) dos 
últimos dez anos, esta mesma 
taxa foi de 29,42.

Ainda em termos propor-
cionais, a taxa de assassinatos 
caiu em quase todas as unida-
des federativas, com destaque 
para Tocantins, onde ela bai-

xou 10,1 pontos (de 25,4 ví-
timas por 100 mil habitantes, 
em 2023, para 15,3, em 2024); 
Roraima (-7 pontos, chegando 
a 16,60); Rio Grande do Norte 
(-6 pontos, alcançando a mar-
ca de 21,65); Sergipe (-4,70) 
e Rio de Janeiro, onde este 
mesmo índice baixou de 21,96 
para 20,35 (-1,61), o que, em 
termos absolutos, significa que 
177 vidas foram poupadas no 
estado, com o total de víti-
mas fluminenses diminuindo 
3.781 para 3.504 vítimas. 

Quase 39 mil pessoas foram assassinadas no país em 2024
Freepik

 O número representa uma média de 106 mortes por dia no país

O ministro Gilmar Mendes, 
do Supremo Tribuna Federal 
(STF), rejeitou, nesta sexta-fei-
ra (7), dois recursos feitos pelo 
Ministério Público do Estado 
de São Paulo (MPSP) e pela 
Defensoria Pública do Estado 
de São Paulo (DPESP), que 
pediam esclarecimentos sobre 
a decisão do plenário segundo 
a qual o porte de até 40 gramas 
(g) de maconha não é crime. 

O tema voltou a julgamento 
no plenário virtual, em que os 
ministros depositam seus votos 
de forma remota. A análise co-
meçou na manhã desta sexta e 
segue até as 23h59 da próxima 
sexta-feira. Relator do proces-
so, Mendes foi o único a votar 
até o momento. 

O ministro rejeitou ponto a 
ponto o que seriam obscurida-
des e omissões apontadas pelos 
órgãos paulistas na decisão. Nos 
recursos, do tipo embargos de 
declaração, foram feitos cinco 
questionamentos principais 
pelo Ministério Público e dois 
pela Defensoria Pública.

Em tese, os embargos de 
declaração não seriam capazes 
de alterar o resultado do julga-
mento, mas somente esclarecer 
pontos da decisão, ainda que 
existam casos nos quais esse tipo 
de recurso acaba resultando na 
alteração do resultado final. 

Mendes nega, por exem-
plo, que haja margem para a 
interpretação de que a decisão 
“abrangeria outras drogas além 
da Cannabis sativa”. O MPSP 
queria que o Supremo fosse 

mais assertivo nesse ponto, por 
entender que a tese final de jul-
gamento não havia ficado clara 
o bastante. 

Mesmo nos casos envol-
vendo quantidades maiores 
que 40g de maconha, Mendes 
considera ter ficado claro na 
decisão do Supremo que “o 
juiz não deve condenar o réu 
[por tráfico de drogas] num 
impulso automático”.

A defensoria paulista havia 
apontado que, como ficou escri-

to, a tese final do julgamento po-
deria dar a entender que cabe à 
pessoa flagrada com a maconha 
provar que é usuária e não trafi-
cante. O ministro esclareceu que 
a quantidade de droga “constitui 
apenas um dos parâmetros que 
deve ser avaliado para classificar 
a conduta do réu”. 

“Em síntese, o que deve o 
juiz apontar nos autos não é se o 
próprio acusado produziu pro-
va de que é apenas usuário, mas 
se o conjunto de elementos do 
art. 28, §2º, da Lei 11.343/2006 
permite concluir que a conduta 
do réu tipifica o crime de tráfico 
ou o ilícito de posse de pequena 
quantidade de Cannabis sativa 
para uso pessoal”, explicou. 

Outro ponto rejeitado por 
Mendes trata do efeito temporal 
da decisão. O MPSP pediu que 
o Supremo deixasse mais claro se 
a descriminalização do porte de 
40g de maconha se aplicaria ou 
não aos casos anteriores ao jul-
gamento, até 2006, quando foi 
publicada a Lei de Drogas (Lei 
11.343/2006). 

Porte de maconha: recurso rejeitado
Freepik

MP de SP e Defensoria do estado questionam regras
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Goiás alcançou em 2024 um 
rebanho de mais de 22,7 milhões 
de bovinos, conforme dados di-
vulgados pela Agência Goiana de 
Defesa Agropecuária.

O levantamento, baseado 
nas declarações obrigatórias, 
revelou que Goiás possui 131 
mil propriedades com ativida-
des de bovinocultura. Além 
disso, o estado registrou 20 mil 
cabeças de búfalos, 2 milhões 
de suínos, 115 milhões de ga-
linhas, 362 mil equídeos, 86,8 
mil ovinos e 19,5 mil caprinos. 

Embora 158 mil proprieda-
des tenham cumprido a obriga-
ção, o prazo para a entrega das 
declarações foi até 31/12/24, e 
alguns produtores não a reali-
zaram dentro do prazo.

A Perícia Oficial e Identifica-
ção Técnica implantou, em janei-
ro de 2025, um regime de plantão 
24 horas para perícias em disposi-
tivos eletrônicos, aumentando em 
50% a média de laudos produzi-
dos em relação ao mesmo período 
do ano passado.

Em janeiro, foram emitidos 
237 laudos periciais, superando 
a média mensal de 2024, que 
era de 125. Os exames realiza-
dos incluem a análise de dados 
em dispositivos como celulares, 
notebooks e servidores, utiliza-
dos em investigações criminais.

Peritos atuam na recupe-
ração de informações, mesmo 
quando ocultadas, preservan-
do a integridade das provas de 
acordo com protocolos legais.

Foi egulamentado o Fundo 
Estadual de Desenvolvimento 
Sustentável do Bioma Pantanal, 
com o objetivo de preservar e 
expandir as ações de proteção 
ambiental no Pantanal sul-ma-
to-grossense.

O governador Eduardo Rie-
del (PSDB), ao assinar o decre-
to na quinta-feira (6), destacou 
os R$ 40 milhões destinados 
ao Fundo Clima Pantanal, que 
serão usados para o pagamento 
de serviços ambientais.

Criado pela Lei do Panta-
nal, em dezembro de 2023, o 
fundo visa promover o desen-
volvimento sustentável da re-
gião e financiar Programas de 
Pagamento por Serviços Am-
bientais (PSA). 

Rebanho 
superou
22 milhões
de bovinos

Plantão 24h 
otimiza perícias 
e aumenta 
produtividade

Regras para 
o Fundo 
Estadual do 
Pantanal

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL 

A Secretaria da Família e Ju-
ventude do Distrito Federal con-
vida as famílias de pessoas com 
deficiência para participarem de 
uma audiência pública sobre o an-
teprojeto de lei que cria o Estatuto 
da Família Atípica. 

O objetivo é garantir a con-
solidação dos direitos e deveres 
das famílias que enfrentam de-
safios únicos devido à deficiên-
cia. A audiência ocorrerá no dia 
30 de abril, às 14h, no Auditó-
rio da Família, na Secretaria da 
Família e Juventude.

O governo busca ouvir con-
tribuições de entidades, famí-
lias e a sociedade para enrique-
cer a elaboração do documento, 
que é uma iniciativa inédita 
para apoiar essas famílias.

Famílias 
atípicas do 
DF discutirão 
estatuto social

DISTRITO FEDERAL 

MS: cinema transforma 
rotina de reeducandas

Um projeto leva cinema e 
debates para o Estabelecimento 
Penal Feminino de Regime Se-
miaberto, Aberto e Assistência 
ao Albergado de Campo Gran-
de (EPFRSAAA-CG).

As informações foram di-
vulgadas pela Agência de Noti-
cias do governo de Mato Gros-
so do Sul na sexta-feira (7). 

A iniciativa, chamada 
“Conversas com Cinema”, pro-
move reflexão e acolhimento 
para mulheres em reclusão.

Criado pela produtora cul-
tural Geiciane Feitosa e por Lu-
kas do Nascimento, o projeto é 
financiado pelo governo esta-
dual pela  Secretaria de Estado 
e Turismo, Esporte e Cultura, e 
pela Fundação de Cultura, com 
recursos da Lei Paulo Gustavo.

As sessões priorizam filmes 
nacionais que dialogam com as 
experiências das internas.

Após as exibições, são rea-
lizados debates onde elas com-
partilham impressões e rela-
cionam as histórias com suas 
próprias vidas.

Além de uma atividade cul-
tural, o projeto permite a remi-
ção de pena: a cada 12 horas de 
participação, as internas têm 
um dia reduzido na sentença.

A iniciativa já exibiu pro-
duções como “Sai da Frente” 
(1952) e “Dona Lurdes - O 
Filme” (2024), escolhidas com 
base no interesse das próprias 
participantes.

O impacto do projeto vai 
além da redução da pena. Se-
gundo relatos, as internas de-
monstram ansiedade para as 
próximas sessões e destacam a 
importância da atividade em 
suas rotinas.

Os organizadores do pro-
grama planejam ainda expandir 
a iniciativa para outros espaços 
de vulnerabilidade social, acre-
ditando no potencial do cine-
ma como ferramenta de trans-
formação e ressocialização.

O “Conversas com Cine-
ma” integra outras ações educa-
cionais do presídio, como remi-
ção de pena por leitura e rodas 
de conversa com psicólogos.

DF: circular sobre uso 
de celular nas escolas

A Secretaria de Educação 
do Distrito Federal (SEEDF) 
divulgou, na sexta-feira (7), 
uma circular com diretrizes 
sobre o uso de aparelhos ele-
trônicos em escolas públicas da 
educação básica.

O documento está alinhado 
à Lei n° 15.100/2025 e reforça 
regras para o uso de celulares 
dentro do ambiente escolar.

As normas focam no de-
sempenho acadêmico e na so-
cialização entre os estudantes, 
restringindo o uso dos disposi-
tivos durante o período letivo.

As diretrizes foram elabo-
radas com base em estudos de 
instituições nacionais e interna-
cionais que apontam impactos 
negativos do uso excessivo de 
celulares na aprendizagem.

A recomendação é que os 
aparelhos permaneçam desliga-
dos e armazenados nas mochi-
las ou em locais definidos pelo 
corpo escolar.

O uso pedagógico poderá 
acontecer, desde que seja pre-
viamente planejado e supervi-
sionado pelos profissionais da 
educação de cada instituição.

Felipe Noronha/Ascom-SEEDF

Educação do DF orienta instituições públicas sobre regras
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O governo do Distrito Fe-

deral (GDF) lançou na sex-

ta-feira (7) uma cartilha 

sobre diversidade sexual, 

identidade de gênero e 

enfrentamento à discrimi-

nação.

Elaborado pela Secre-

taria de Justiça e Cida-

dania (Sejus), o material 

apresenta informações 

sobre direitos garantidos 

à população LGBTQIA+ 

e redes de atendimento 

disponíveis no DF.

O documento busca 

ampliar o acesso a servi-

ços e reforçar a inclusão. 

A cartilha traz um mape-

amento de serviços es-

pecializados na capital, 

como o Centro de Refe-

rência Especializado de 

Assistência Social (Creas) 

da Diversidade, que aten-

de pessoas em situação 

de violação de direitos.

O material também 

destaca o funcionamen-

to do Ambulatório Trans 

e fala sobre o registro de 

crimes de discriminação, 

em que a Delegacia Es-

pecializada de Repressão 

aos Crimes por Discrimi-

nação Racial, Religiosa 

ou por Orientação Sexual 

(Decrin) pode ser aciona-

O Cine Cultura de Goiâ-

nia (GO), pela Secretaria 

de Cultura, premiou cinco 

frequentadores com in-

gressos, em celebração à 

sua reabertura. Jaqueline 

Silvestre, Rennara Lohra-

eny, Wertem Nunes, Aaron 

Ormond e Wedder Ferreira 

foram escolhidos pelos re-

latos emocionantes sobre a 

importância do cinema.

O primeiro sorteio de 

2025 do programa Nota 

Legal no Distrito Federal 

ocorrerá em 21/5, com um 

prêmio principal inédito 

de R$ 1 milhão. O gover-

no do DF distribuirá 12,6 

mil prêmios, totalizando 

R$ 3,5 milhões, conforme 

a Instrução Normativa nº 

07 da Secretaria de Eco-

nomia, publicada em 7/2.

O Batalhão Ambiental 

da Polícia Militar de Mato 

Grosso apreendeu 84 ca-

ranguejos e 55kg de mi-

nhocas e fechou um co-

mércio irregular de iscas 

em Cuiabá. Os agentes 

encontraram os animais 

armazenados de forma 

inadequada. O gerente foi 

preso por não apresentar 

documentação.

A Biblioteca Nacional de 

Brasília oferece aulas gra-

tuitas de samba para mu-

lheres nos dias 22 e 23 de 

fevereiro, como parte do 

projeto “Samba e Elas”. As 

inscrições foram abertas na 

sexta (7). O objetivo é pro-

mover a participação femi-

nina no Carnaval, ensinan-

do o ritmo do samba.

O Hospital Santa Casa, em 

Cuiabá, realizou 5.613 exa-

mes de mamografia e Pa-

panicolau em 2024, sendo 

3.898 mamografias e 1.715 
Papanicolau. A unidade, 

gerida pela Secretaria de 

Saúde, oferece serviços de 

média e alta complexida-

de e atende os 142 muni-

cípios de Mato Grosso.

O governador do Dis-

trito Federal, Ibaneis 

Rocha (MDB), destacou 

nas redes sociais que os 

restaurantes comunitá-

rios da capital serviram 

55 milhões de refeições 

desde 2019. “Hoje são 13 

unidades funcionando 

todos os dias por apenas 

R$ 2”, ressaltou ele.

O retorno às aulas nas oito 

escolas rurais da Rede de 

Campo Grande (MS) foi 

adiado para 17/2 devido 

a fatores climáticos e lo-

gísticos. As demais 198 

escolas voltarão no dia 10. 

A Secretaria de Educação 

garantiu o cumprimento 

dos 200 dias letivos e 800 

horas de aula para todos 

os estudantes.

A Secretaria de Cultu-

ra (Secult) de Goiás abre 

chamada pública para a 

seleção de filmes e mem-

bros das comissões de 

avaliação do 26º Festival 

Internacional de Cinema 

e Vídeo Ambiental (Fica 

2025), que ocorrerá de 10 a 

15 de junho. As inscrições 

são gratuitas e vão até 8 

de março, no site oficial.

A quadra poliesportiva da 

Escola Presidente Vargas, 

em Dourados (MS), agora 

leva o nome de Professor 

João Ernesto de Oliveira, 

em homenagem a ele que 

dedicou sua vida à educa-

ção. A mudança foi oficiali-
zada pela Lei 6.381/25, san-

cionada pelo governador 

Eduardo Riedel (PSDB) e 

publicada no Diário Oficial.

A prefeitura de Goiânia (GO) 

oferece cursos gratuitos de 

qualificação profissional 
nas áreas de informática 

(básico, intermediário e 

avançado). As aulas come-

çam nesta segunda-feira 

(10) e são voltadas para pes-

soas a partir de 16 anos. As 

inscrições podem ser feitas 

pelo Sine Municipal.

José Cruz/Agência Brasil

Material apresenta serviços leis voltadas à comunidade

DF lança cartilha que orienta 
sobre direitos LGBTQIA+

BC exclui atual presidente
do BRB de lista de aprovados

por Mateus Lincoln

O Banco Central (BC) ex-
cluiu Paulo Henrique Costa, 
presidente do Banco de Brasília 
(BRB), da lista de nomes con-
firmados para cargos de direto-
ria após identificar irregularida-
des em sua gestão.

Nos últimos dias de janei-
ro, o BC publicou um docu-
mento com os confirmados 
pela instituição para compôr a 
gerência do BRB e Costa não 

integrava a lista.
A decisão, contestada pelo 

atual presidente, será avaliada 
em recurso na próxima sema-
na, dentro do prazo de 10 dias 
estabelecido pela autoridade 
monetária.

Paulo Henrique Costa, de 
47 anos, está à frente do BRB 
desde 2019. Em outubro de 
2023, foi reconduzido ao cargo 
para um mandato até 2026.

Questionado pelo Correio 
da Manhã, o Banco Central 

disse que “não comenta” a 
decisão. Assim, fica impossí-
vel saber se o Banco Central 
identificou alguma irregu-
laridade grave ou mero erro 
administrativo. Como ins-
tituição pública, o BC ficou 
devendo tal informação.

De acordo com o BRB e 
o governador do Distrito Fe-
deral, Ibaneis Rocha (MDB), 
teria havido um erro no preen-
chimento da documentação en-
viada ao BC, e que o problema 

seria corrigido. 
Ao site Metrópoles, Ibaneis 

rasgou elogios ao presidente do 
BRB e corroborou a afirmação 
com uma série de dados.

O governador afirmou que 
Paulo Henrique Costa seguirá 
na presidência do BRB: “Esta-
mos acompanhando, não tem 
erro algum, e ele vai continuar 
como presidente do BRB para 
o bem do Distrito Federal”, de-
clarou o governador. 

Banco de Brasília

Ao Correio da Manhã, 
o Banco de Brasília enviou 
o seguinte pronunciamento 
(na íntegra):

“O BRB informa que co-
meteu um erro material no 
preenchimento da instrução 
do pleito de renovação do 
mandato do presidente Paulo 
Henrique Costa.

O Banco BRB já providen-
ciou a correção das informa-
ções fornecidas e submeteu a 
documentação ao Banco Cen-
tral (BC) na noite desta quin-
ta-feira (6).”

Já o Banco Central (BC) 
respondeu com o seguinte co-
municado: “O BC não comen-
ta casos específicos de institui-
ções reguladas”.

Ibaneis diz que erro foi corrigido e defende permanência de Costa
Lúcio Bernardo Jr./Agência Brasília

O Banco de Brasília admitiu o equívoco no processo de recondução de Costa
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Em 2025, o governo do Ama-
pá implementará mudanças na 
matriz curricular do ensino médio 
das escolas estaduais, com foco no 
aumento da carga horária das dis-
ciplinas da Base Comum Curricu-
lar, como linguagem, matemática 
e ciências da natureza e humanas.

A medida segue a Lei nº 
14.945/24, que altera a Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional. A carga horária total 
continuará sendo 3.000 horas, 
sendo 2.400 horas para a base 
comum e 600 horas para itine-
rários formativos.

As mudanças ocorrerão até 
2027, com alunos do 1º ano de 
2025 adotando a nova matriz 
integralmente e os do 2º e 3º 
ano adotando uma transição.

O Instituto de Gestão Previ-
denciária do Tocantins iniciou 
uma busca ativa para localizar 
cerca de 750 aposentados e pen-
sionistas que ainda não realiza-
ram a Prova de Vida 2024. Esses 
beneficiários correm o risco de ter 
o pagamento suspenso a partir da 
próxima folha de pagamento.

A Prova de Vida é obrigató-
ria e deve ser feita remotamen-
te, exclusivamente pelo aplica-
tivo Meu RPPS.

Segundo balanço, mais de 
95% dos beneficiários já com-
pletaram o procedimento. O 
Instituto está entrando em con-
tato via telefone e WhatsApp 
para alertar os segurados sobre 
a importância de regularizar a 
situação e evitar a suspensão.

A Secretaria de Cultura do 
Pará e a organização britânica 
Julie’s Bicycle lançaram o cader-
no “Cultura, Sustentabilidade e 
Mudanças Climáticas: das ideias 
à ação”, no seminário promovido 
pelo Conselho de Cultura.

O material, disponível no 
site da Secretaria, orienta ar-
tistas, produtores e gestores a 
adotarem práticas sustentáveis 
no setor cultural, abordando 
temas como transporte, ali-
mentação e governança.

O guia, criado com apoio da 
Fundação de Amparo e Desen-
volvimento da Pesquisa e recur-
sos da Lei Paulo Gustavo, reúne 
estudos de caso de iniciativas 
amazônicas, como o Instituto 
Arraial do Pavulagem.

Mudanças na 
carga horária 
do Ensino 
Médio

Busca ativa na 
prova de vida 
de aposentados 
e pensionistas

Guia de 
práticas 
sustentáveis no 
setor cultural

AMAPÁ TOCANTINS PARÁ 

O governo do Acre, por meio 
da Secretaria de Educação e Cul-
tura, aumentou em 150% os 
recursos do Programa Dinheiro 
Direto na Escola para 2025.

O valor destinado por alu-
no nas escolas de ensino regular 
subirá de R$ 80 para R$ 200 e, 
no ensino integral, de R$ 160 
para R$ 400. A medida melho-
ra a capacidade das escolas de 
atender às necessidades cotidia-
nas e realizar melhorias.

A nova instrução normativa 
também altera as regras de uso 
dos recursos, permitindo maior 
flexibilidade para as escolas, 
que terão mais autonomia para 
destinar os valores à manuten-
ção, infraestrutura e outras me-
lhorias no ambiente escolar.

Estado 
aumenta 
recursos para 
escolas

ACRE

Belém prioriza 
merenda natural e local

A rede municipal de ensino de 
Belém já adota um cardápio esco-
lar sem alimentos ultraprocessa-
dos, alinhado às novas diretrizes 
do Governo Federal, que reduziu 
de 20% para 15% o limite de pro-
dutos processados e ultraprocessa-
dos nas refeições escolares.

A ação é coordenada pela 
Secretaria Municipal de Edu-
cação, por meio da Fundação 
Municipal de Assistência ao Es-
tudante (FMAE), que prioriza 
ingredientes naturais, regionais 
e da agricultura familiar.

A cada ano, nutricionistas 
da Fmae elaboram cardápios 
que atendem às necessidades 
nutricionais de diferentes ida-
des, seguindo as diretrizes do 
Programa Nacional de Alimen-
tação Escolar (PNAE).

Além de planejar as refei-
ções, a equipe orienta meren-
deiros, alunos e famílias sobre a 
importância de uma alimenta-
ção balanceada.

A logística inclui desde a 
contratação de fornecedores 
até a distribuição dos alimentos 

nas escolas.
Pelo menos 30% dos recur-

sos destinados à merenda são 
investidos na compra de produ-
tos da agricultura familiar, con-
forme determina o Pnae. 

Em Belém, três cooperati-
vas locais fornecem alimentos, 
com prioridade para produto-
res da região.

Isso não só fortalece a eco-
nomia local, mas também va-
loriza a culinária regional. Para 
2025, estão previstos novos 
itens no cardápio, como açaí, 
pupunha, tucupi e cupuaçu.

A qualidade da merenda é 
reconhecida por gestores esco-
lares. Na Unidade de Ensino 
Infantil Casa da Amizade, em 
Icoaraci, são servidas duas re-
feições por turno, incluindo 
lanches e pratos completos.

A diretora da unidade des-
taca a importância das refei-
ções, que contribuem para o de-
senvolvimento e o aprendizado 
dos alunos. A alimentação es-
colar também é vista como uma 
garantia de direitos básicos.

AM lança projeto de 
primeiro emprego

O governador Wilson Lima 
(União) abriu o ano letivo na sex-
ta-feira (7) para 187 mil estudan-
tes da capital e anunciou o projeto 
Sine Primeiro Emprego.

A iniciativa visa qualificar 
alunos do ensino médio para o 
mercado de trabalho por meio 
da Rede Sine Amazonas.

O projeto será implantado 
inicialmente em três escolas es-
taduais, com previsão de início 
em março, e contará com cursos 
voltados ao desenvolvimento 
de competências como comu-
nicação, trabalho em equipe e 

domínio de informática.
O lançamento ocorreu na 

Escola Estadual Terezinha Al-
meida da Silva, no bairro Alvo-
rada.

A unidade, que atende 825 
estudantes, recebeu investi-
mentos do governo, incluindo 
a construção de uma quadra 
poliesportiva e a aquisição de 
equipamentos eletrônicos.

Além das melhorias estru-
turais, a escola teve 30 alunos 
aprovados no ensino superior 
em 2024, por meio de proces-
sos seletivos e do Enem.

Alex Pazuello/Secom-AM

Iniciativa capacita alunos para o mercado de trabalho

CORREIO NORTE

Licitações 

Capacitação

Academia 

Resolve Palmas 

IPVA Sorteio 

Seleção 

Sistema 

Prefeito

Museu 

O governo do Amapá en-
tregou 460 novos equi-
pamentos ao Hospital da 
Criança e do Adolescente 
(HCA), em Macapá, como 
parte do projeto de am-
pliação da unidade.

Entre os itens estão 
leitos eletrônicos infantis, 
monitores multiparâme-
tros e reanimadores, que 
serão destinados à nova 
UTI pediátrica e a outros 
setores do hospital.

A iniciativa visa moder-
nizar a estrutura hospita-
lar e melhorar a assistên-
cia aos pacientes da rede 
pública de saúde.

A nova UTI do HCA 
contará com 16 leitos ele-
trônicos e duas salas de 
isolamento para doenças 
infectocontagiosas.

Além disso, foram ad-
quiridas 50 poltronas recli-
náveis para acompanhan-
tes e novos aparelhos para 
o Centro de Material e Es-
terilização, como autocla-
ve horizontal e lavadoras 
hospitalares. 

O hospital também 
recebeu equipamentos 
médicos, incluindo eletro-
cardiógrafos, oxímetros, 
oftalmoscópios e um arco 
cirúrgico.

O governo do Acre abriu 
três licitações para obras de 
mobilidade em Rio Branco, 
totalizando R$ 85 milhões. 
A primeira tem como ob-
jetivo a qualificação viária 
no acesso ao Viaduto da 
Corrente. A segunda é para 
pavimentação de 10 km ur-
banos, e a terceira trata da 
segunda fase do Anel Viá-
rio, com 10,87 km.

O Instituto de Desenvolvi-
mento da Educação Pro-
fissional de Rondônia está 
com inscrições abertas 
para cursos remotos em 
todos os municípios, até 
13/. Podem se inscrever 
jovens a partir de 15 anos 
com ensino fundamental 
II. Os cursos, com certifi-
cados, visam capacitação 
para o mercado.

A Academia Aberta retor-
na nesta segunda-feira 
(10), com novo polo e ativi-
dades gratuitas ao ar livre 
em Boa Vista, Roraima. A 
programação inclui ginás-
tica aeróbica, localizada, 
step, dança e alongamen-
to, com orientação de 
profissionais capacitados. 
As aulas atendem 800 
participantes.

A prefeitura de Palmas 
(TO) registrou 16.917 aten-
dimentos em janeiro de 
2025 nas unidades do Re-
solve Palmas. Entre os mais 
buscados estão emissão de 
alvarás, certidões de uso do 
solo, regularização de imó-
veis, ITBI, credenciais para 
idosos e recursos de multas 
de trânsito.

Proprietários de veículos 
com finais de placas 72 a 92 
têm até 11 de fevereiro para 
garantir descontos de até 
15% no IPVA no Pará, desde 
que não tenham multas 
de trânsito. Os descontos 
variam de 5% a 15%, confor-
me o histórico de multas. O 
pagamento pode ser feito à 
vista ou parcelado.

O sorteio da Campanha 
Nota Fiscal Amazonense 
será no dia 12 de fevereiro, 
com prêmios de R$ 5 mil a 
R$ 20 mil para consumido-
res e de R$ 2 mil a R$ 8 mil 
para entidades sociais. Se-
rão distribuídos R$ 105 mil. 
O sorteio será transmitido 
ao vivo pela TV e Rádio En-
contro das Águas.

A prefeitura de Boa Vista 
(RR) lançou um processo 
seletivo para profissionais 
da área social, com vagas 
para assistentes sociais, 
educadores, psicólogos, 
pedagogos e cadastra-
dores. As inscrições serão 
de 10 a 12 de fevereiro de 
2025, via site oficial, com 
envio de documentos em 
PDF. Validade de 2 anos.

O governo do Amapá está 
desenvolvendo um sistema 
digital para inscrições nos 
Centros Didáticos e nos Jo-
gos Escolares. A plataforma, 
criada em parceria entre as 
secretarias de esporte e 
tecnologia, permitirá ca-
dastro on-line, eliminando 
a necessidade de desloca-
mento e reduzindo o uso 
de documentos impressos.

Belém receberá o pri-
meiro barco movido a hi-
drogênio verde do Brasil, 
anunciou o prefeito Igor 
Normando (MDB) em 
reunião com representan-
tes da Itaipu Binacional. A 
embarcação, financiada 
por parceria público-pri-
vada, utiliza hidrogênio 
produzido a partir de 
energia solar e eólica.

O governo do Acre infor-
ma que as visitas ao Mu-
seu do Palácio Rio Branco 
estão temporariamente 
suspensas devido à refor-
ma do espaço. A interven-
ção, que visa à preserva-
ção do patrimônio, será 
feita por etapas. O museu 
será reaberto após a con-
clusão dessa fase.

Lorena Lima/Sesa

Novos leitos eletrônicos e monitores para a UTI pediátrica

Hospital de Macapá recebe do 
governo 460 equipamentos

Denúncias de violência de 
gênero crescem 45% no Acre

O número de denúncias de 
violência de gênero cresceu 45,4% 
no último ano, segundo levanta-
mento divulgado pela Central de 
Atendimento à Mulher (180).

O total de registros passou 
de 264 em 2023 para 384 em 
2024. Do total, 294 denúncias 
foram feitas por telefone e 80 
por WhatsApp.

O balanço também apon-
tou 1.801 atendimentos reali-
zados no período, um aumento 
de 33,6% em relação ao ano an-
terior. O crescimento das noti-
ficações é associado a iniciativas 
como campanhas de conscien-
tização, capacitação de profis-
sionais e ampliação das redes de 
atendimento. 

Desde 2023, o Ligue 180 
passou por reestruturações den-
tro do Programa Mulher Viver 
sem Violência, o que resultou 
em melhorias no acolhimento 
e encaminhamento das vítimas 
para órgãos competentes.

A Secretaria da Mulher 
(Semulher) reforçou a atuação 
em diversas frentes para am-
pliar o acesso à informação.

Materiais educativos e cam-
panhas em redes sociais foram 
intensificados com divulgação 
de canais de atendimento.

A secretaria também pro-

moveu abordagens públicas 
para sensibilizar a população 
sobre os direitos das mulheres 
e a importância das denúncias.

Criada em 2023, a Semu-
lher também inaugurou um 
espaço físico de acolhimento 
em Rio Branco e lançou uma 
unidade móvel, o Ônibus Lilás, 
que percorre municípios do es-
tado levando atendimento jurí-
dico e psicológico.

O governo estadual tam-
bém ampliou a estrutura de 

delegacias especializadas e re-
forçou a atuação da Patrulha 
Maria da Penha.

Um caso registrado recen-
temente em Plácido de Castro 
ilustra a atuação integrada dos 
órgãos. Uma mulher idosa de-
nunciou violência doméstica 
pelo Ligue 180.

Após o registro, a Secreta-
ria entrou em contato com a 
vítima e articulou apoio com a 
delegacia local. O agressor foi 
preso e afastado do convívio.

Outra medida recente foi a 
inauguração do primeiro Cen-
tro de Referência da Mulher 
Brasileira na Região Norte, lo-
calizado em Cruzeiro do Sul.

Com investimento de R$ 
2,2 milhões, a estrutura oferece 
apoio às mulheres vítimas de 
violência e tem como um dos 
objetivos fortalecer políticas de 
prevenção.

No local, são disponibili-
zados serviços de atendimento 
social, jurídico e psicológico.

Aumento está ligado a campanhas e ampliação da rede de apoio
Neto Lucena/Secom-AC

A gestão estadual reforça que a redução dos índices de feminicídio é uma das prioridades
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O Instituto Oswaldo Cruz-
-Laboratório Central de Saúde 
Pública do Maranhão (IOC/
Lacen-MA), referência da Se-
cretaria de Estado da Saúde 
(SES), conquistou duas certifi-
cações para 2025.

Pelo segundo ano seguido, 
recebeu o selo de excelência 
em qualidade do Programa 
Nacional de Controle de Qua-
lidade (PNCQ), da Sociedade 
Brasileira de Análises Clínicas 
(SBAC). Também obteve de-
sempenho satisfatório no Pro-
grama de Ensaio de Proficiên-
cia em sorologia da Fundação 
Ezequiel Dias. As certificações 
reforçam o compromisso do la-
boratório com a qualidade dos 
serviços prestados à população.

O Governo da Paraíba, por 
meio das Secretarias de Infraes-
trutura e Recursos Hídricos e 
Desenvolvimento Humano, 
realizou um sobrevoo no Li-
toral Norte para avaliar os es-
tragos causados pelas chuvas 
intensas. 

Os secretários Deusdete 
Queiroga e Pollyanna Werton 
sobrevoaram os municípios de 
Baía da Traição e Mataraca no 
Helicóptero Acauã. Em Baía 
da Traição, o Rio Sinimbu 
transbordou após fortes preci-
pitações, alagando cerca de 200 
residências no bairro do Mor-
rinho. A Defesa Civil estadual 
alerta que Mataraca e Maman-
guape também podem ter sido 
impactadas pelas chuvas. 

A operação Fisco Presente, 
da Secretaria da Fazenda do 
Estado da Bahia (Sefaz-BA), 
fiscalizou, em 2024, 19.781 
empresas em mais de 200 mu-
nicípios baianos, resultando 
em R$ 13,7 milhões em crédito 
reclamado. A fiscalização iden-
tificou 2.002 estabelecimentos 
que não estavam funcionando 
nos endereços cadastrados na 
Sefaz-BA.Além disso, 423 má-
quinas de cartão de crédito e 
débito (POS) foram apreendi-
das por não estarem vinculadas 
ao CNPJ da empresa, gerando 
uma multa de R$ 13.800 por 
equipamento. Como resulta-
do, foram emitidos 1.508 Ter-
mos de Apreensão e Ocorrên-
cia (TAO).

Laboratório 
conquista 
certificações 
de excelência

Ações de 
sobrevoo para 
inspecionar 
chuvas

Sefaz-BA 
fiscaliza 19.781 
empresas em 
operação

MARANHÃO PARAÍBA BAHIA

O estado se destacou ao li-
derar o ranking dos que mais 
investiram em 2024, conforme 
dados da Secretaria do Tesouro 
Nacional. Com 17% da Receita 
Corrente Líquida destinados a 
investimentos, o estado reafir-
mou seu compromisso com o 
desenvolvimento, a infraestru-
tura. O estado investiu mais 
de R$ 2,9 bilhões ao longo de 
2024, considerando a despesa 
liquidada. “Essa posição de des-
taque reafirma o compromisso 
com uma gestão fiscal eficiente, 
, consolidando-se como refe-
rência em desenvolvimento”, 
afirmou o secretário do Plane-
jamento, Washington Bonfim. 
O volume  representa um cres-
cimento de R$ 400 milhões.

Estado lidera 
investimentos 
no Brasil 
em 2024

PIAUÍ

Alagoas inaugura 
escola indígena

“Não vejo a hora de estudar 
aqui. Eu sou indígena e quero 
estar junto com minha tribo, 
na minha aldeia, a Karuazu.” 
A declaração é de Miguel dos 
Santos, de 11 anos, durante a 
inauguração da Escola Indígena 
Pajé Antônio José da Silva, na 
última quinta-feira (5), em Pa-
riconha. A unidade, sonho an-
tigo do falecido Pajé Antônio 
José, integra o Programa Escola 
do Coração.

Com investimento de R$ 
4,2 milhões, a escola conta 
com seis salas de aula, um espa-
ço multiuso, área administrati-
va e ginásio poliesportivo. A 
estrutura atenderá 200 alunos 
da educação infantil, ensino 
fundamental e médio. Para a 
secretária de Educação de Ala-
goas, Roseane Vasconcelos, a 
entrega reforça o compromis-
so do governo estadual com a 
educação indígena.

O povo Karuazu, repre-
sentado pelo Pajé Antônio 
José, lutava há 12 anos por 
um espaço educacional pró-

prio, que respeitasse sua cul-
tura e atendesse às demandas 
locais. A diretora da escola, 
Rafaela Lima, destacou a im-
portância da conquista.

“Essa escola foi recebi-
da com muito carinho pelo 
nosso povo. O sonho do Pajé 
Antônio permaneceu em nós. 
Lutamos para garantir um 
espaço próximo, onde nossas 
crianças possam estudar sem 
precisar se deslocar e onde 
possamos transmitir nossa 
cultura e ensinamentos. Esta-
mos gratos pelo olhar diferen-
ciado”, disse Rafaela.

O Pajé Cícero Pereira afir-
mou que seu pai plantou se-
mentes que conquistaram o seu 
sonho. “Meu pai morreu lutan-
do para que as crianças da nossa 
comunidade tivessem uma es-
cola. Ele morreu, mas o sonho 
permaneceu. Onde ele estiver, 
estará feliz e realizado, pois deu 
certo, e hoje nossas crianças 
têm um lugar para aprender 
nossas tradições”, emocionou-
-se Cícero.

Governo reforça Pacto 
pela Saúde na Bahia

O Governo Federal am-
pliou em cerca de R$ 200 mi-
lhões os repasses à saúde pú-
blica da Bahia, reforçando o 
compromisso com o SUS no 
estado. A medida foi oficia-
lizada pela Portaria GM/MS 
nº 6.594, de 4 de fevereiro de 
2025, publicada no Diário Ofi-
cial da União.

Os recursos serão incorpo-
rados ao limite financeiro de 
Média e Alta Complexidade 
(MAC), garantindo a amplia-
ção dos serviços especializados 
em hospitais estaduais. O mon-

tante fortalece o Pacto Bahia 
pela Saúde, que busca regiona-
lizar e qualificar o atendimento.

Para a secretária da Saúde 
da Bahia, Roberta Santana, o 
incremento demonstra a sen-
sibilidade do presidente Lula 
e da ministra Nísia Trindade 
com a população. “Esse gesto 
reforça a parceria entre gover-
nos”, afirma.

A portaria garante a transfe-
rência regular dos recursos via 
Fundo Nacional de Saúde, as-
segurando previsibilidade para 
a gestão dos serviços.

Ascom/BA

A medida foi oficializada por meio da Portaria nº 6.594
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Chuvas

Os resultados do Siste-

ma de Seleção Unifica-

da (Sisu) e do Programa 

Universidade para Todos 

(Prouni) representaram 

uma nova fase para es-

tudantes da rede pública 
estadual. Entre os apro-

vados, Samantha Ariadne 

Salvatore Alves da Costa, 

18 anos, conquistou va-

gas em Ciências Sociais 
na Universidade Fede-

ral do Piauí (UFPI) e em 

Relações Internacionais 
na Universidade Paulista 

(UNIP) de Teresina. Pri-

meira estudante trans re-

conhecida e formada pela 

Escola Família Agrícola 
(EFA) Baixão do Carlos – 

Anexo Carlos Novarese, 

localizada na zona rural 
leste de Teresina, Saman-

tha se destacou pelo en-

gajamento no movimen-

to estudantil.

“Aprendi a lutar por 

um Brasil mais justo e 

pela mudança da realida-

de dos outros, mas sem 

esquecer de transformar 
a minha própria vida”, 

afirmou Samantha. Ela 
seguirá os passos da irmã, 

que concluiu a graduação 
na Universidade Estadual 

do Piauí (Uespi).

O Governo do Piauí pu-

blicou no Diário Oficial, 
o resultado definitivo da 
avaliação de títulos para 

todos os cargos do con-

curso de analista governa-

mental e previdenciário. A 
divulgação foi feita pelas 

secretarias Sead, Seplan 
e Piauiprev e contempla 
candidatos aprovados nas 
provas.

Com o objetivo de fomen-

tar atividades de pesqui-
sa em áreas estratégicas 
no estado, a Fundação 

de Apoio à Pesquisa e à 
Inovação Tecnológica do 
Estado de Sergipe lançou, 

na sexta-feira, 7, a 8ª edi-

ção do ‘Programa Pesqui-
sa para o Sistema Único 
de Saúde: Gestão com-

partilhada em Saúde. 

O Governo de Alagoas, 

através da Secretaria de 
Estado do Planejamento, 

Gestão e Patrimônio (Se-

plag), realizará leilão de 
bens móveis do Estado 

nos dias 17 e 21 de feverei-

ro, a partir das 10 horas, na 

modalidade on-line, por 

meio do site vipleiloes.

com.br e de forma pre-

sencial. 

A Secretaria da Justiça do 
Piauí, por meio da Dire-

toria de Humanização e 
Reintegração Social e da 
Coordenação de Cursos 

Profissionalizantes, certi-
ficou 18 reeducandos da 
Cadeia Pública de Altos 
que concluíram o curso 
de produção de móveis 

de fibra sintética.

Em abril do ano passado, 

o Governo de Alagoas fez 
história ao lançar o pri-

meiro programa de trans-

plantes da rede pública 
de saúde, com habilitação 
do Hospital do Coração 

Alagoano, em Maceió. 
Desde então, o Alagoas 
Transplanta salvou a vida 

de 16 alagoanos.

O governador da Bahia, 

Jerônimo Rodrigues 
anunciou a abertura de 
uma seleção para con-

tratação de 3.778 profis-

sionais da saúde, em Re-

gime Especial de Direito 
Administrativo (Reda). O 

edital, foi publicado no Di-
ário Oficial do Estado da 
última quarta-feira (5).

O Alagoas Sem Fome 

atingiu na última sema-

na mais uma marca im-

portante na luta contra à 
fome: realizou a 50ª do-

ação de alimentos não 

perecíveis. A Instituição 
Espírita Cristã Compa-

nheiros do Bem recebeu 
uma tonelada de alimen-

tos para ampliar as ações 

de segurança alimentar. 

O Corpo de Bombeiros 

Militar do Maranhão (CB-

MMA) reforça a operação 

do Carnaval 2025 com até 
100 militares por dia, dro-

nes e 11 viaturas estrate-

gicamente distribuídas. A 
ação garante segurança 

nos circuitos oficiais – Li-
torânea, Madre Deus e 
Centro Histórico – e festas 
nos bairros.

O Hospital Regional de 

Cajazeiras, da rede esta-

dual da Paraíba, promove 

uma campanha sobre os 
benefícios do parto nor-
mal e a opção de laque-

adura logo após o nas-

cimento. Desde janeiro, 
intensificou as laqueadu-

ras tubárias periumbili-

cais, técnica menos inva-

siva e com recuperação.

O Governo da Paraíba 

já está atendendo com 
medidas emergenciais 
as famílias atingidas pe-

las fortes chuvas caídas 
nos últimos dias no Lito-

ral Norte, principalmente 
Baía da Traição, município 
mais afetado, conforme 
constatou o secretário 
Deusdete Queiroga.

Ascom/PI

Samantha Ariadne Salvatore da Costa tem 18 anos

PI: estudante trans é aprovada 
em duas universidades

Defesa Civil amplia 
vigilância no Nordeste

Em resposta às fortes chu-
vas que têm causado graves 
impactos em diversos estados, 
especialmente em Pernambu-
co, o Ministério da Integra-
ção e do Desenvolvimento 
Regional (MIDR) reforçou 
o monitoramento para pres-
tar suporte às áreas afetadas. 
O Centro Nacional de Ge-
renciamento de Riscos e De-
sastres (CENAD) da Defesa 
Civil Nacional está em alerta 
nível laranja, mantendo co-

municação diária com órgãos 
estaduais e municipais.

Até a última quinta-feira 
(6), oito municípios pernam-
bucanos registraram ocorrên-
cias como alagamentos, enxur-
radas, deslizamentos de terra e 
quedas de árvores. Segundo a 
Defesa Civil de Pernambuco, 
as chuvas já resultaram em sete 
mortes e deixaram mais de 200 
pessoas desalojadas. 

Em Paulista, deslizamentos 
de terra afetaram 14 famílias, que 

tiveram que deixar suas casas.
Rafael Felix, coordenador-

-geral de gerenciamento de 
desastres da Secretaria Nacio-
nal de Proteção e Defesa Civil 
(Sedec), informou que, até o 
momento, o estado não solici-
tou apoio à Defesa Civil Na-
cional, e nenhuma ocorrência 
foi registrada no Sistema In-
tegrado de Informações sobre 
Desastres (S2ID). No entan-
to, as equipes permanecem 
em alerta, prontas para agir 

caso necessário. “Quando os 
municípios declararem situa-
ção de emergência e solicita-
rem reconhecimento federal, 
poderão requisitar recursos 
para ações de socorro e assis-
tência”, explicou Felix.

Esses recursos podem incluir 
a distribuição de cestas básicas, 
materiais para abrigamento e 
logística para medidas emergen-
ciais. Além disso, o MIDR atua 
na retomada de serviços essen-
ciais, como a limpeza de ruas e 
bueiros, e na reconstrução de 
áreas danificadas.

Chuvas atingem todo 
o Nordeste

As chuvas intensas não se 
limitam a Pernambuco. Alertas 
já foram emitidos para Sergipe, 
Bahia, Maranhão, Rio Grande 
do Norte, Litoral Norte da Pa-
raíba e litoral do Piauí. A De-
fesa Civil Nacional monitora a 
situação em toda a região.

Municípios que tiverem re-
conhecimento federal de situa-
ção de emergência ou calami-
dade pública podem solicitar 
recursos ao MIDR para ações 
de defesa civil. As solicitações 
devem ser feitas por meio do 
Sistema Integrado de Informa-
ções sobre Desastres.

Chuvas em Pernambuco deixam mortos e mais de 200 desalojados
DiculgaÃ§Ã£o/PRF Recife

Pernambuco registrou mortes e desalojados devido as fortes chuvas
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Por Luiz Gustavo de 

Oliveira e Silva*

Atualmente, vivemos uma 
verdadeira epidemia de obe-
sidade, uma doença crônica e 
progressiva. Segundo a World 
Obesity Federation, cerca de 
46% da população mundial - 
aproximadamente 1,5 bilhão 
de pessoas - apresenta obesida-
de ou sobrepeso. Esses núme-
ros alarmantes ainda podem 
piorar: a previsão é de que esse 
percentual alcance 54% até 
2035. No Brasil, o cenário é 
igualmente preocupante. Da-
dos da última pesquisa Vigitel 
(2023) mostram que 55% dos 
brasileiros estão acima do peso, 
enquanto 24% foram diagnos-
ticados com obesidade, uma 
condição de difícil controle ca-
racterizada pelo acúmulo exces-
sivo de gordura corporal.

A cirurgia bariátrica e me-
tabólica se destaca como o 
procedimento mais eficaz para 
pessoas com obesidade e doen-
ças associadas. O estudo sue-
co SOS mostra que pacientes 
submetidos à cirurgia perdem, 
em média, entre 30% e 35% do 
peso corporal ao longo de 20 
anos. Além disso, a interven-
ção melhora significativamente 
o controle de comorbidades, 
como diabetes tipo 2 e hiper-
tensão arterial.

Um dos estudos mais res-
peitados na área, o STAMPE-
DE, conduzido pela Cleveland 
Clinic (EUA), acompanhou, 

por cinco anos, pacientes com 
diabetes tipo 2 de difícil con-
trole. Os resultados demonstra-
ram que a remissão da doença 
foi significativamente maior 
entre aqueles que realizaram a 
cirurgia, em comparação aos 
que receberam o melhor trata-
mento clínico-medicamentoso 
disponível.

No Brasil, o estudo GATE-
WAY, realizado pela Univer-
sidade de São Paulo, mostrou 
que, após três anos, pacientes 
hipertensos submetidos à cirur-
gia reduziram em mais de 30% 
o uso de anti-hipertensivos, 
em comparação a indivíduos 
não operados. Diversas pes-
quisas científicas ao redor do 
mundo indicam que a cirurgia 
bariátrica e metabólica reduz a 
ocorrência de eventos cardio-
vasculares graves, como infartos 
e acidentes vasculares cerebrais.

Apesar dos benefícios com-
provados, a obesidade ainda en-
frenta preconceitos, e o acesso à 
cirurgia é limitado. A conscien-
tização sobre a gravidade e as 
opções de tratamento é crucial. 
Dados da Sociedade Brasileira 
de Cirurgia Bariátrica e Meta-
bólica (SBCBM) de 2023 re-
velam que, embora mais de oito 
milhões de brasileiros sejam 
elegíveis para a cirurgia, apenas 
0,097% dos indivíduos com 
obesidade grave têm acesso a 
esse tratamento.

*Cirurgião geral e 
bariátrico

Quando a obesidade 
precisa ser tratada 
com cirurgia

Sergipe lidera mercado 
livre de gás no Brasil

Sergipe foi novamente reco-
nhecido como o estado com a 
melhor regulamentação no setor 
de gás natural do Brasil. O esta-
do lidera o Ranking do Mercado 
Livre de Gás Natural (Relivre), 
que avalia as melhores práticas 
regulatórias estaduais e identifica 
oportunidades de aprimoramen-
to. Em 2024, Sergipe já havia 
conquistado a mesma posição.

O Relivre é elaborado pela 
Associação Brasileira dos Pro-
dutores Independentes de Pe-
tróleo e Gás (Abpip), Instituto 
Brasileiro de Petróleo e Gás 
(IBP) e Abrace Energia, com o 
apoio de 12 entidades setoriais. 
O ranking busca acompanhar a 

evolução regulatória do setor e 
incentivar a abertura do merca-
do de gás natural nos estados.

Na edição mais recente, Ser-
gipe obteve 84,66 pontos na 
avaliação geral. Alagoas (78,20) 
e Espírito Santo (60,45) apare-
cem em seguida entre os esta-
dos com melhor regulamenta-
ção para o mercado livre de gás. 
Entre os critérios analisados, 
Sergipe se destacou nos aspec-
tos de desverticalização e co-
mercialização do insumo.

Para o secretário de Estado do 
Desenvolvimento Econômico e 
da Ciência e Tecnologia (Sede-
tec), Valmor Barbosa, o resulta-
do reflete o trabalho realizado 

para fortalecer a regulamentação 
do setor. “O estado possui um 
modelo regulatório alinhado às 
diretrizes nacionais, garantindo 
segurança e previsibilidade ao 
mercado. O ambiente competi-
tivo favorece consumidores, que 
podem negociar contratos dire-
tamente com fornecedores, como 
ocorreu com as indústrias cera-
mistas Capri e Serra Azul, duas 
das maiores consumidoras de gás 
natural em Sergipe”, afirma.

A Agência Reguladora de 
Serviços Públicos do Estado de 
Sergipe (Agrese) tem desempe-
nhado papel estratégico na manu-
tenção da liderança no ranking. 
Segundo o diretor-presidente da 

Agrese, Luiz Hamilton Santana 
de Oliveira, as medidas adotadas 
nos últimos anos resultaram em 
avanços significativos. 

Sobre o Relivre

O Relivre avalia 37 itens 
regulatórios, divididos em qua-
tro eixos principais: facilidade 
de migração, isonomia entre 
consumidores cativos e livres, 
comercialização e desverticali-
zação. O objetivo do ranking é 
oferecer diagnósticos e suges-
tões de aprimoramento para as 
regulamentações estaduais. O 
ranking completo, bem como a 
metodologia utilizada, pode ser 
acessado no site relivre.com.br.

Classificação destaca estados com melhor regulação de gás

Arthuro Paganini

 A classificação é apoiada por outras 12 entidades 
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A Ouvidoria-Geral do Es-
tado (OGE/MG) realizou na 
última semana o atendimen-
to presencial aos cidadãos 
na Unidade de Atendimen-
to Integrado (UAI) – Praça 
Sete, no Centro da capital, 
na última sexta-feira (7), em 
mais uma ação do programa 
Ouvidoria Móvel.

A equipe coordenada pela 
ouvidora de Fazenda, Licita-
ções e Patrimônio Público, 
Thais Mara Alexandrino, regis-
trou as manifestações dos usuá-
rios, esclareceu dúvidas e divul-
gou os canais de atendimento 
para recebimento de denúncias, 
reclamações sugestões, solicita-
ções e elogios sobre os serviços 
públicos estaduais.

O Governo do Estado abriu 
mais duas novas frentes para 
combater o roubo de veículos. 
Na manhã da última quinta-
-feira (06), a Polícia Militar deu 
início à ‘Operação Impacto’, 
com 250 policiais mobilizados 
para reprimir os roubos de rua 
e de veículos. A primeira ação 
está sendo realizada em 22 bair-
ros sob responsabilidade do 3º 
BPM. Na Maré, a Polícia Civil 
realizou a ‘Operação Tornique-
te’ contra um sofisticado es-
quema criminoso que envolve 
roubos de cargas e de veículos, 
receptação qualificada e lava-
gem de dinheiro. Foram efetua-
das cinco prisões e recuperados 
oito veículos – um deles adap-
tado pelos criminosos.

A Secretaria da Educação 
do Estado de São Paulo (Seduc-
-SP) vai lançar neste ano o pro-
jeto “Escolas Olímpicas” e abrir 
suas unidades de ensino aos sá-
bados. O objetivo é incentivar 
a participação de estudantes da 
rede pública nas competições 
científicas. A expectativa da 
Educação é que o projeto seja 
implantado em até 230 escolas 
estaduais localizadas em mais 
de 150 municípios em 2025. 
As aulas especiais devem iniciar 
em 15 de março. A proposta 
inicial, como explica o coorde-
nador de olimpíadas da Edu-
cação, Roberto Serra Campos 
Júnior, é atender 1,5% dos estu-
dantes com aulas preparatórias 
na disciplina de matemática.

Ouvidoria 
atende 
usuários da 
UAI-Praça Sete

Forças de 
segurança 
combatem 
roubos

Escolas 
abrem aos 
sábados para 
olimpíadas

MINAS GERAIS RIO DE JANEIRO SÃO PAULO

O governador do Estado, 
Renato Casagrande, participou 
do anúncio do novo plano de 
investimentos da ArcelorMit-
tal, maior produtora de aço no 
Brasil e líder global, na Unida-
de de Tubarão, no município 
da Serra. A empresa pretende 
investir aproximadamente de 
R$ 3,8 bilhões a R$ 4 bilhões 
na instalação de um Lamina-
dor de Tiras a Frio e uma linha 
de Revestimento Contínuo. A 
previsão é de gerar 2.500 vagas 
de emprego no pico das obras. 
Quando entrar em operação, 
demandará cerca de 450 profis-
sionais. “Esse é um dos maiores 
investimentos da história do 
setor privado”, comentou o go-
vernador.

Siderúrgica 
anuncia novos 
investimentos 
na região

ESPIRITO SANTO

Divulgação/Vitor Vogel

Deputada Lilian Behring, deputada Jandira Feghali, ministra Luciana Santos e deputada Rejane

CORREIO SUDESTE

Internos confeccionam fantasias

USP forma jovens quilombolas

Mobilização para derrubar vetos

Governo amplia mamografia no RJ

Governo do Estado realiza formatura

O Espírito Santo estará 

representado na primeira 

etapa do Circuito Brasilei-

ro de Vôlei de Praia 2025, 

que teve início na última 

sexta-feira (07), em Nave-

gantes (SC). Entre os des-

taques, estão as capixa-

bas Elize Maia e Thamela 

Coradello, no feminino; e 

o campeão olímpico Ali-

son Cerutti e a dupla ra-

dicada no Estado Evandro 

e Arthur – que participou 

da Olimpíada de Paris –, 

no ano passado, no mas-

culino.

Contempladas pelo 

programa Bolsa Atleta, da 

Secretaria de Esportes e 

Lazer (Sesport), Elize Maia 

e Thamela Coradello, que 

encerram a parceria na 

temporada passada, ago-

ra formam novas duplas 

ao lado, respectivamente, 

da cearense Carol Horta 

e da sul-matogrossense 

Victoria Lopes. E 2025 co-

meçou muito bem para 

Elize Maia e Carol Hor-

ta. No mês passado, elas 

conquistaram a medalha 

de ouro na etapa da Ar-

gentina do Circuito Sul-

-Americano de Vôlei de 

Praia, disputada na Praia 

de Chapadmalal.

Internos do Centro de De-

tenção Provisória de Via-

na 2 , unidade prisional 

administrada pela Secre-

taria da Justiça, estão pro-

duzindo cerca de 50 fan-

tasias de carnaval para a 

escola de samba Mocida-

de Unida da Glória (MUG). 

As roupas serão usadas 

por passistas durante o 

Carnaval de Vitória 2025. 

O trabalho, que acontece 

dentro da unidade pri-

sional, busca oferecer ca-

pacitação profissional e 
incentivar a reintegração 

social por meio do traba-

lho e da arte. A entrega 

das fantasias está previs-

ta para hoje (10). Os teci-

dos e demais aviamentos 

foram disponibilizados 

pela escola.

Estão abertas até 31 de 

março as inscrições para 

o processo seletivo que 

escolherá 100 jovens entre 

14 e 24 anos para partici-

par do projeto Quilombo 

Inteligente (QI), que ofe-

rece formação em tecno-

logias digitais, com ênfase 

em inteligência artificial e 
identidade negra. 

O QI é uma iniciativa 

do Instituto de Estudos 

Avançados (IEA) da USP, 

cujas atividades serão 

realizadas ao longo de 

2025. As inscrições para o 

processo seletivo devem 

ser feitas por meio de for-

mulário online.Para parti-

cipar do processo seletivo 

do QI é preciso justificar o 
interesse e ter idade en-

tre 14 e 24 anos.

Os governadores e se-

cretários de Fazenda 

dos Estados com maior 

volume de dívidas com 

a União definiram na úl-

tima sexta-feira (7) um 

posicionamento conjun-

to em relação aos vetos 

do Governo Federal ao 

Programa de Pleno Pa-

gamento de Dívidas dos 

Estados (Propag). 

Em encontro que con-

tou com governadores de 

Rio de Janeiro e Rio Gran-

de Sul, além de repre-

sentantes dos estados de 

São Paulo e Goiás, houve 

definição dos vetos priori-
tários para derrubada no 

Congresso e das estraté-

gias de mobilização das 

bancadas no Congresso 

Federal para a votação. 

A oferta da mamografia 
foi ampliada pela Secre-

taria de Estado de Saúde 

(SES-RJ) com a inaugura-

ção, em julho de 2023, do 

Rio Imagem Baixada, lo-

calizado em Nova Iguaçu. 

Só em 2024, foram reali-

zadas 75.281 mamografias 
no estado, um aumento 

de 28,5% em comparação 

com 2023. Atualmente, 

na rede estadual de saú-

de, quatro unidades ofe-

recem o exame, além do 

mamógrafo móvel, que 

leva o serviço para bairros 

da capital e municípios 

do interior. A construção 

de dois hospitais aumen-

tar ainda mais a oferta de 

mamografias. 

O Governo do Estado re-

alizou a formatura da se-

gunda turma de alunos 

do Curso de Formação da 

Polícia Penal (CFPP) 2024, 

da Polícia Penal do Espíri-

to Santo (PPES). 

Após quase três me-

ses de aulas na Academia 

de Polícia Penal (Aca-

deppen), os 353 novos po-

liciais penais estão agora 

aptos para ingressar nas 

unidades prisionais de 

todo o Espírito Santo. A 

cerimônia de formatura 

foi realizada no Maanaim 

de Cariacica, com a pre-

sença do vice-governador 

e secretário de Estado de 

Desenvolvimento, Ricar-

do Ferraço.

Mauricio Val/FVImagem/CBV

 Entre os destaques: Elize Maia e Thamela Coradello

Espirito Santo no Circuito 
Brasileiro de Vôlei 

Enfermeira Rejane reúne 
deputados, prefeita e ministra

Com novos projetos de lei 
e um histórico de luta em defe-
sa do Sistema Único de Saúde 
e da valorização dos profissio-
nais da Enfermagem após 12 
anos como deputada estadual, 
a deputada federal Enfermeira 
Rejane (PCdoB) reuniu cen-
tenas de apoiadores, na noite 
desta sexta-feira (7), em sua 
posse política, na Lapa.

Entre os presentes estiveram 
a ministra da Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação, Luciana Santos; 
a secretária de Assistência So-
cial, Martha Rocha; a deputada 
federal Jandira Feghali; os depu-
tados estaduais André Corrêa, 
Lílian Behring e Dani Balbi; a 
prefeita de Japeri, Fernanda On-
tiveros; o ex-deputado estadual 
Waldeck Carneiro e o presiden-
te do Instituto Pereira Passos 
(IPP), Elias Jabbour. 

Em sua fala, a secretária 
municipal de Assistência So-
cial, Martha Rocha, relembrou 
a atuação de Rejane como sua 
colega, em 12 anos de Assem-
bleia Legislativa, onde comba-
teu duramente a corrupção. A 
atuação culminou no impea-
chment do governador.

“Rejane foi peça-chave 
no  Plano de Cargos e Salários 
da Saúde (PCCS). Uma ques-
tão que levou 20 anos para ser 
entendida. Rejane também foi 
fundamental para fazermos um 
relatório que identificou desvio 
do dinheiro público na Saúde 
do Rio de Janeiro. Um trabalho 
conjunto que culminou no im-
peachment do governador. Sua 
atuação, como conhecedora da 
Saúde pública, foi fundamen-

tal”, relembrou Martha. 
A deputada federal Jandi-

ra Feghali também ressaltou a 
atuação de Rejane e destacou a 
importância do fortalecimento 
da esquerda, em detrimento do 
avanço da extrema-direita no 
país. “Vamos precisar interferir 
para que, em 2026, a extrema di-
reita não leve e a gente não recaia 
no retrocesso, no atraso. Vamos 
olhar para o que está ocorrendo 
nos Estados Unidos agora, com 
Trump. Nenhum artigo científi-
co é publicado sem passar pelas 
mãos do governo”. 

Já a ministra de Ciência e 
Tecnologia, Luciana Santos, 
destacou que a chegada de En-
fermeira Rejane à bancada do 
Partido Comunista do Brasil, em 
Brasília, é fundamental para o 
fortalecimento da frente progres-
sista do Congresso Nacional.

“Precisamos de.uma Frente 
ampla na área econômica. Pre-
cisamos fazer muitas reformas 
nessa agenda econômica. Pre-

cisamos fortalecer essa aliança. 
Hoje vivemos em um país que 
viveu uma ampla  retirada de 
direitos dos trabalhadores. Va-
mos reverter isso”.

Prefeita de Japeri, Fernanda 
Ontiveros, que também é da 
área da Saúde, colocou-se à dis-
posição do mandato de Rejane. 
“A gente acredita na ciência e 
na boa fé do nosso povo. Conte 
sempre comigo, Rejane”, afir-
mou a médica-pediatra.

Anfitriã, a deputada federal 
Enfermeira Rejane reforçou seu 
compromisso com a luta por 
uma saúde pública de qualida-
de e defesa do SUS. “Eu   não 
conheço outra forma de fazer 
política sem ser cuidando das 
pessoas. Ainda bem. Tenho 
consciência dos desafios que te-
mos nessa luta, agora como de-
putada federal, mas continuarei 
trabalhando firme, como sem-
pre fiz na Alerj. Temos a questão 
dos cinco hospitais federais, te-
mos a batalha pela PEC das 30 

horas. Nada vai ficar para trás. 
Estou aqui para lutar por tudo 
isso”, garantiu. 

Também enfermeira, a de-
putada estadual Lílian Behring 
reafirmou seu compromisso de, 
juntas, defenderem uma saúde 
pública de mais qualidade para 
a população e a valorização dos 
profissionais da Enfermagem. 

“Rejane sempre esteve ao 
lado dos profissionais da Enfer-
magem. Nosso lado é o mesmo, 
em defesa daquilo que é correto. 
Conte comigo”.

Também participaram do 
evento a deputada federal Ro-
sângela Santos; o ex-deputado 
estadual Waldeck Carneiro; 
o presidente da União Brasileira 
dos Estudantes Secundaristas 
(UBES), Hugo Silva; o presi-
dente do Sindicato dos Comer-
ciários, Márcio Ayer; o vereador 
de Niterói, Leonardo Giordano; 
a vereadora de Petrópolis, Lívia 
Miranda; a ex-vereadora Walkí-
ria Nictheroy, entre outros.

Posse política da deputada federal foi realizada na Lapa, no Rio

Divulgação/Vitor Vogel

Deputada federal Enfermeira Rejane reúne centenas de apoiadores em sua posse política, na Lapa
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O governador Eduardo 
Leite assinou, nesta sexta-feira 
(7/2), um acordo de coopera-
ção técnica com o BNDES para 
o desenvolvimento do projeto 
RIOs – Resiliência, inovação e 
obras para a proteção do futu-
ro do Rio Grande do Sul, que 
visa a recuperação resiliente do 
Estado. 

O acordo vai viabilizar os 
estudos de riscos da bacia hi-
drográfica do Guaíba e encami-
nhar anteprojetos de proteção 
de cheias.

Também foi firmado um 
termo aditivo ao contrato já 
existente para o desenvolvi-
mento do anteprojeto do Cen-
tro Estadual de Gestão Integra-
da de Riscos e Desastres.

O Governo do Estado e as 
forças de segurança estaduais 
vão participar da Comissão de 
Redesenvolvimento da Região 
Central de Curitiba, lançada 
nesta quinta-feira (6) pela Pre-
feitura da Capital. O grupo vai 
trabalhar para requalificar o 
bairro com um grande volume 
de obras e serviços públicos. O 
anúncio da comissão foi feito 
pelo prefeito Eduardo Pimen-
tel, e contou com a presença do 
vice-governador Darci Piana.

Mais de 40 entidades, entre 
instituições públicas e privadas, 
vão participar da comissão, in-
cluindo a Secretaria de Estado 
de Segurança Pública, a Polícia 
Militar do Paraná e a Polícia 
Civil do Paraná.

A partir desta segunda, as 
escolas estaduais começam a 
receber os kits dos uniformes 
escolares para os estudantes. A 
iniciativa prevê um investimen-
to de cerca de R$ 208 milhões 
do Estado para a confecção e 
distribuição de mais de 7 mi-
lhões de peças, que serão en-
tregues em sua totalidade nas 
2.320 instituições até o final de 
março. Para organizar a logísti-
ca das entregas, a Seduc prepa-
rou um manual de orientações 
aos gestores de escola, com ins-
truções sobre a confirmação de 
recebimento das peças, gestão 
de estoque, além do armaze-
namento das peças e regras de 
confirmação do recebimento 
por parte dos alunos e pais.

Acordo de 
cooperação 
técnica com o 
BNDES

Ação 
conjunta por 
revitalização 
em Curitiba

Escolas 
recebem 
os novos 
uniformes

RS PR RS

O primeiro prêmio de R$ 1 
milhão do Nota Paraná, sortea-
do nesta quinta-feira (06), vai 
para a cidade de Londrina, na 
região Norte. 

Uma consumidora de 38 
anos, moradora do bairro 
Jardim Império do Sol, foi a 
grande ganhadora do prêmio 
máximo entregue pelo progra-
ma de conscientização fiscal da 
Secretaria de Estado da Fazen-
da (Sefa). 

Ela participou com nove 
bilhetes gerados a partir de sete 
notas fiscais. O bilhete premia-
do foi o de número 24.915.262.

Já o segundo prêmio, no 
valor de R$ 100 mil, saiu para 
uma moradora de Maringá, na 
região Noroeste.

Moradora 
de Londrina 
vence prêmio 
Nota Paraná

PR

CORREIO SUL

Ações e programas para 2025

Reforma da Barragem Sul avança

Apresentação da IA Generativa

Esportes na neve

Relatório de balneabilidade

O governador Jorginho 

Mello inaugurou na últi-

ma sexta-feira, 7, o Colé-

gio Policial Militar Felicia-

no Nunes Pires (CFNP), 

localizado em Chapecó. 

Essa é a sétima unidade 

do modelo e vai funcionar 

em formato compartilha-

do, na mesma estrutura 

utilizada pela Escola Edu-

cação Básica Professora 

Zitta Flach. 

Os 131 alunos já matri-

culados vão formar duas 

turmas de 6° ano e duas 

turmas de 7° ano, ambas 

no turno vespertino.

“Há uma demanda 

muito grande por esco-

las desse modelo, mili-

tares ou cívico-milita-

res. Porque ela resgata 

cidadania, disciplina, 

educação, valores e dá 

uma base muito boa pra 

vida. Então por isso que 

a procura é tão grande. 

E Chapecó merece, é um 

município importante, 

tem o que é preciso para 

receber essa unidade: 

tem número de alunos, 

equipamentos e tem 

policial e bombeiro para 

trabalhar”, comemorou o 

governador de Santa Ca-

tarina Jorginho Mello.

O presidente da Fesporte, 

Freibergue Nascimento, 

visitou nesta sexta-feira, 

7, o Ministério do Esporte 

em Brasília, apresentan-

do os planos e metas do 

trabalho da Fesporte para 

o ano de 2025. Segundo 

Freibergue, é de extrema 

importância a adequação 

da Fesporte às leis federais 

para que o esporte catari-

nense esteja sempre pre-

zando pela regularidade 

em seus projetos , princi-

palmente nas atividades 

de prestação de contas. A 

Fesporte apresentou tam-

bém ao Ministério o Pro-

grama de Incentivo ao Es-

porte, que foi amplamente 

elogiado na capital.

As obras de moderniza-

ção da Barragem Sul, em 

Ituporanga, atingiram 

um novo marco com a 

substituição da comporta 

C4. A estrutura metálica 

de blindagem da anti-

ga estrutura foi comple-

tamente removida, e a 

equipe técnica já iniciou 

o processo de instalação 

da nova blindagem, que 

será a base para a futura 

comporta. O objetivo da 

reforma é garantir mais 

segurança para as comu-

nidades do Alto Vale do 

Itajaí, reduzindo riscos de 

enchentes e melhorando 

a eficiência do controle 
hídrico da região. Desde 

novembro de 2024 me-

lhorias estruturais vêm 
sendo implementadas. 

Os empregados do Centro 

de Informática e Automa-

ção do Estado de Santa 

Catarina (Ciasc) que atu-

am no desenvolvimento 

e gerenciamento de sof-

twares agora contam com 

uma nova ferramenta que 

promete otimizar proces-

sos e agilizar entregas: a 

IA Generativa do Ciasc. O 

evento de lançamento, 

realizado na quinta-feira, 

6, no auditório da empre-

sa pública, foi conduzido 

pelo gerente de Governo 

Digital (GEGOV), Jefferson 

Lewis Velasco, e apresen-

tado pelo engenheiro de 

Software, Luiz Henrique 

Salazar, da mesma área. 

Durante a apresentação, 

Salazar explicou o concei-

to de GenAI.

O atleta de esportes na 

neve, Noah Bethonico, 

representou o estado de 

Santa Catarina na etapa 

da Copa do Mundo de 

Snowboard Cross que foi 

realizada na cidade de 

Beidahu na China entre 

os dias 31 de janeiro a 02 

de fevereiro.

O competidor disputou 

duas provas na competi-

ção terminando na 54ª e 

na 49ª posição respecti-

vamente, porém, acabou 

não avançando para as 

finais da etapa.
Noah Bethonico e seu 

irmão Zion Bethonico, 

ambos de Florianópolis, 

representam uma família 

que tem a história ligada 

aos esportes na neve des-

de a adolescência.

O Instituto do Meio Am-

biente de Santa Catarina 

divulga o relatório de bal-

neabilidade nº 28 com as 

informações referentes à 

semana de 3 a 7 de feve-

reiro de 2025. De acordo 

com as amostras coleta-

das nos 238 pontos moni-

torados pelo Instituto no 

Litoral catarinense, 150 es-

tão próprios para banho, 

o que representa 63,03%. 

Em Florianópolis, dos 87 

pontos, 53 estão adequa-

dos para banho, o que 

equivale a 60,92%. No site 

as informações são atuali-

zadas automaticamente e 

todo cidadão pode acom-

panhar durante a semana 

os relatórios emitidos.

Roberto Zacarias / SECOM

Governo do Estado expande a instituição

SC inaugura colégio militar 
em Chapecó

PR emprega homens para 
ajudar vítimas de chuvas

Uma força-tarefa montada 
pelo Corpo de Bombeiros Mi-
litar do Paraná e a Defesa Civil 
atende a população afetada pe-
las fortes chuvas que ocorreram 
no Litoral na noite desta sex-
ta-feira (07) e na madrugada 
de sábado (08). São mais de 
50 militares em sete equipes, 
além de servidores municipais 
e 13 profissionais do Samu. 
Os trabalhos contam apoio do 
Batalhão de Polícia Militar de 
Operações Aéreas – BPMOA, 
outras forças de segurança e Po-
lícia Rodoviária Federal.

São 59 desalojados e 13 
desabrigados em Morretes, 
Paranaguá e Guaratuba até o 
momento. Os desabrigados 
de Morretes foram alojados 
no Colégio Estadual do bairro 
Marta. A Defesa Civil monito-
ra a situação e acompanha cada 
município afetado para dar 
apoio às prefeituras no que for 
necessário. A população pode 
acioná-la pelo telefone 199 e o 
Corpo de Bombeiros ligando 
para 193.

“Eu falei com os prefeitos 
da região e estou acompanhan-
do a varredura feita pelas equi-
pes e o secretário da Segurança 
Pública, que está lá a meu pe-
dido. Para intensificar os tra-

balhos foram deslocados dois 
helicópites da Polícia Militar 
e um da Polícia Civil”, disse o 
governador Carlos Massa Rati-
nho Junior.

O secretário de Estrado da 
Segurança Pública, Hudson 
Teixeira, disse que as equipes 
atuam de forma integrada des-
de a madrugada, inclusive com 
sobrevoos na região. “A re-
gião mais afetada é o bairro de 
Cubatão, em Guaratuba, onde 
há algumas pessoas ilhadas. Es-

tamos estudando a necessidade 
de montar um posto de coman-
do próximo, já que o local é de 
difícil acesso, apenas com o uso 
de barcos”, disse.

Ele explicou que novos so-
brevoos serão feitos nas pró-
ximas horas, destacando que 
a situação está sob controle e 
com barcos à disposição. “Ago-
ra estamos organizando um 
plano de ação mais detalhado 
para essa crise para garantir um 
suporte rápido”, afirmou.

“O governador Ratinho Jú-
nior determinou apoio à popu-
lação com água e cestas básicas 
para que não falte nada para as 
pessoas afetadas”, disse o secre-
tário. Uma nova reunião deve 
ser realizada para definir ações 
com base da previsão do tempo.

De acordo com o Simepar, 
nas últimas 48 horas choveu 
150 mm em Guaratuba, 265 
mm em Morretes, 282 em Para-
naguá e 171 mm em Antonina.

Corpo de Bombeiros e Defesa Civil atendem a população
Defesa Civil do Paraná

São mais de 50 militares em sete equipes, além de servidores e 13 profissionais do Samu

O governo do Estado, por 
meio da Secretaria da Saúde 
(SES), realizou, nesta quinta-
-feira (6/2), a entrega de equi-
pamentos para os hospitais 
Santa Lúcia, de Casca, e Nossa 
Senhora Aparecida, de Paraí. 
Em visitas da secretária da 
Saúde Arita Bergmann a mu-
nicípios da Serra e Norte do 
RS, também foram firmados 
novos contratos do programa 
Mais Acesso a Especialistas 
para ampliação de consultas 
especializadas e exames.

Na cidade de Casca, o Hos-
pital Beneficente Santa Lúcia 
realizou a compra de equipa-
mentos para o setor de otor-
rinolaringologia e serviços de 
endoscopia e colonoscopia, 
contando para isso um investi-
mento de R$ 477,5 mil da Se-
cretaria da Saúde (SES).

A aquisição dos bens visa 
ampliar os tipos de serviços 
oferecidos pela entidade, como 
é o caso do aparelho analisador 
de potencial evocado auditivo 
(Bera), que é um exame que ava-
lia a atividade elétrica do nervo 

auditivo e das vias auditivas. Na 
especialidade de otorrinolarin-
gologia, o Santa Lúcia é referên-
cia para mais de 40 municípios.

O presidente do hospital, 
Fabrício Caletti, descreveu o 
volume de serviços atualmente 
ofertados pela entidade. “Nos-
sa equipe já realiza na área de 
otorrinolaringologia em torno 
de 240 atendimentos mensais, 
além de 30 cirurgias por mês 
nessa área. Hoje, inclusive, te-
mos 13 cirurgias marcadas no 
bloco cirúrgico”, contou.

Em Paraí, na Serra, no Hos-
pital Beneficente Nossa Senho-
ra Aparecida houve a entrega 
de equipamentos para o centro 
cirúrgico, como uma mesa ci-
rúrgica, dois focos cirúrgicos 
de teto, um bisturi eletrônico, 
um monitor multiparâmetros e 
um aparelho de anestesia. Com 
os novos itens, para os quais o 
governo destinou R$ 372 mil, 
a expectativa da direção é co-
locar em funcionamento uma 
segunda sala cirúrgica, aumen-
tando o número de procedi-

mentos realizados. O hospital 
conta ainda com outro convê-
nio com a Secretaria da Saúde, 
de R$ 367 mil, para a reforma 
da área de nutrição, atualmente 
em execução.

“Estamos aqui também para 
valorizar as estruturas dos hospi-
tais de até 50 leitos, que são mui-
to importantes como espaço de 
atendimento. Principalmente 
resolvendo as questões de média 
complexidade, evitando enca-
minhamentos para hospitais de 
grande porte, naquelas situações 
que podem ser resolvidas aqui 
no município”, afirmou a secre-
tária Arita.

A agenda da secretária teve 
novas assinaturas de contratos 
de hospitais para a ampliação 
de consultas e exames pelo 
programa federal Mais Aces-
so a Especialistas. No Santa 
Lúcia, em Casca, na especiali-
dade de otorrinolaringologia, 
serão disponibilizadas mais 
600 Ofertas de Cuidados In-
tegrados (OCIs), que é como 
são denominadas as consultas e 
exames de diagnóstico.

Entrega a hospitais de Casca e Paraí
 Alina Souza/SES

A aquisição dos bens visa ampliar os tipos de serviços 
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